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D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uferafun 
E D I C I O I T d e l a M A f l A E T A 

B a B o H p o l i a : B a r c o l o u o , p tao . 1*50 tX m e a , F u e r » , p t u . 6 t r l m . B s t r a n j o r o p t a s . • t r ina . 

i BSUACCIÓN, ADMINISTRACIÓN y T A L L S B B S ! | ANUNCIOS T SCSCKJPCIONBS 
1 E teuámon Blauchs, 3 bia, bajoa. \\ P laza Real , 7, bajos. Telétoao 690, 

•"Mrur'T IIM \t"r" • • • • • • • .•- i i- . .--^ y 
S A N T O D E L DIA.-Santos Casiano e Hipólito. 

9 uní Mumwui 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Cataluña, y también en Valencia, 
Varias aguan a r t i f i c ia les con nombres de fuentes que ao son fnentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, que 
proceden de Caldas de Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Qo-
bierno», para sorprender la buena fe del comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minero mBdlolnales natura les del 
V I C I T Z C A T A I ^ A W de Caldas de Malavella, declaradas de utilidad pública, y que 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em* 
botelladas y las botellas llevan los distintivos con el nombre Sociedad Anónima Vlo l iy 
C a t a l i n . — D e venta en todas partes.—Administración: R a m b l a F l o r e s , 18, e n t L " 

C L . Í N S C A 
(Aparatos para ver ta vedan , 

uretra y matrlí.) — 

13, Confie fiel Asa l to , 18 

VIAS URINARIAS - MATRIZ 
RAYOS X 

8 SlflLIS 
Tratamiento especial, rápido. ^ Curació.i radical. 

Medicación Infalible para curar L A I H P O T E W O I A , 
Consul tas: De 10 a 1 y 4 a 9 noche. 

M A i A D I M A L A S S A L E S K O C H 
fifi MIL. B 6 W % B MA C o r a n s in S O N D A R n i O P E H A K 
- D E == V# B I i i V todos los males de la U R E T R A , 
P R O S T A T A , V E J I G A y R l S O I T E S , Dilatan las E S T R E C H E O E S , curan el C A . 
T A R R O de la V E J I G A , calman al momento los horr ib les dolores al orinar, dismi
nuyen el deseo froonente y limpia la orina de pósos blancos, purulentos ó de san-
ñre. Los í ta jos crónicos se cortan sin peligro. Las S a l e s Kottfi no tienen rival, y 
son Wen conocidas de médicos y enfermos. - S e vender á 7 ptas . en poticas^Espafia. 
inmutapotaacia gfalis ^ D r . M A T E O S , Pta. Sol'Areaaí,l,l.0. WA1>ftT% 



n» T f i r n P P &*1 Hosp i ta l de la S a n t a Ornz. V Í A S URI ISTABIAS . P l a z a 
U l . i u l l l l i l do Kegomir , I , — Do 6 a 7 y media. — F e s t i v o s , de 11 a 1 , 

T W C i A TviTTCS»C| V I A S U R X W A R I A S . S Í F I L I S - - 6 0 C . 
J J ' r . W A ^ V J i J r S d Mendlsábal , 6 ,1 , ° . - De 11 á 12 y ae 3 á 5. 

C A S A : 
Enfermedades de la piel y de loa Organoa 
genitales. Consul ta de 11 y media 4 1 y 
de 6 á 7. Cal le Ta l le ra , n." 28 , eatreanelo. 

^ T E A T R O S 

T e a t m T í \ 7 f > H c'ran Camnanis de zur^iiela diriülda por lo? Befiore« Ruiloa y P í r e z 
, C a b r e r o , de la «pie furman parle las pr imeras tiplea Consue lo B a l l l o , 
Pura Montoro y Luisa Rodri i íues. - Hoy, martas, uoclie, a las u c u a n o . — B u t a c a s , a pesetas . 
E n t r a d l a , O'sa pesetas, - R | mejor car te l de Umcolona, — 1." E l prinolue casto, por Pura Mon-
loro. -a .4 El del i r io del éxito (2 actos) , 

J A A A • A A A • A. A * * .* A A A A A A A A A ^ 
< — L A G E N E R A L A 
t "r-Tr-^-v w r • w • ^ • • v r • • ^ v • w • ^ r 

In ícrpre lac ión imieiorable.—Grande» ovacione» a las s in par C . B a l l l o y Lu laa Rodríauez.— P r a -
s c i u a c l o n sin igual en deenrado, t r a i c s , atrP7,o, rntr idísioia orquesta , coros y c i m p a r s e r í j , s io 
aumento de precios. — Todo-i los d'as: t a K' n T . l.t.— E n ensayo, la grandiosa za rzue la de espec
tácu lo , Lee raujorea de d n J n a n , V i e r n e s , U>, estreno: 

- i 

J L * J % . C O C I TSS Í S L 

A N O L . 
T e n p n r a d a G R f l H GUIGHOL ESPAÑOL 1"nl̂ ^ '̂- Tj^'r.^^S"6' 
O b a q n e da t r o a e a , 1.a r o n A a p a c n y E l l a n ñ e o o - A l l e n i a d a s con herm i s a s proVeccionea 
cn iematoSrá l ieas . -Prec los populare», 

T f i A t r á T . ' ' r í f » 0 f P A R A L E L O ) . — S i j u c n los é x i t o de la compailfa crt inlco-dramática 
7 ^ . MJAÍAVV de a.->n E . O r a e l l s . - M i é r c o l e s , nocl ie , H la» 8 y cuar to , función en te ra , 2 

Oürns, 9 a c t o s . - P r e c i o s econúmicos. —I.0 E l popular drama d» gran sensación, en 5 acto», 

CARLOS II EL HECHIZADO 
y 12.* E l herraoso melodrama, joya del nrto eapníiol, 

L O S A M A N T E S 
en 4 «ctc». 1 ^ , USZ'ÍSL, '• 

D E T E R U E L 

T p f l f r n f l A m í í ^ f t '•iral) Compaíi ia dirigida i'or K i o i r d i O ' ls l l y J u l i í ' i V i v a s , de la oue 
A c a b i u W U k X V V ( .-Man porte ta yeüial P i l j r M ' i r t í . A i ? e i l r i i V i l l a r y P e p é V i ñ a s . 

Hoy , martas, 15 Agosto, a las 0 y med ia . - "Ex t ru , '43, cámimoa. - I , » A petición de s u s a d m t r a d o r e a i 
e l notable primer tennr j o B * O a r c i a Roippro cantará '•>• a^o vr ta d « l b a t a l l ó n , tomando parte en 
e l reparto los pr incipulcs a r t is tas de lu Compoíl in. - 2.° E x i t ) enorme de la opereta en Jo» acto» 

(j'ie p.ir sn reparto insuoerch le y prasenlaciAn hn connl l i 'üd > un tri:info grandioso.- T i p l e s : P i l a r 
Mart f y Vi l lar ; tenor, J o t é Mar t ín ' íoniern, el Idanl P r i n riue Pí \ — R l #ierAe», estreno: L a o o e l n a t 
con decorado n u e v o . — E l í,'.bad \ boneficin R icardo n.ioll, o n var iad ís imo p r o j r a n w , — E n prepa
ración: j . i . n i n j i r e s da d o u J u a n — S e despacha en contadur ía . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

I N U E V A E Ü F B i - S A B E C I N E 
n*n|nnAn ^ . C O . - . .1 ~ J - _ l íl T) ^ J _ - ^ < - . H o y , n o r t e s , sesione» c^ te rEs d-1 5 a S tarde y dn 9 a 12. — P r o j i - j i n a de verdaderos e a l r e n o s , 

entre e l l o s , el de gran éxito t E n el c r i t ico tnatanin ' , 1,200 metros, pnr l a ce lebrada a r t i s ta señor i 
ta j ñ - S T / i . 1N 1 B ^ I - I 9 £ J J S ' I de tama mundial . L a de graf: sr i iuc iento de la c a s a Nurdisi i 

«La abuela'Vi!ly estrena su frn'c daniari:-.ero> y otra» <U inJisc^.tible tixitOi—Palcos, i peaettr 
freíerenda, 0'2Ó. - General, O'lü. 



C I R C O B A R C E L O N É S 
O M A N C I M E M A T Ó O r t A F O Y Q R A N Q U I M T O U O A T A U A 

H O Y , S E S I O N E S C O M P L B T A ' S DB 4 A 7 T A B D B V II n ¥ l i l rflrfwf III •> A''»*" 

películas, S S O y Q-ran Griaiayol. 
• 0 Y f o ¿ 5 ' ! E n cnrta B e * ! * n de la» c u a l e s flaunn: A i^fe 

treiclón de !a abandonada, JÚZAft... El perdón del 
abuelo, ' M S . ? 6 Divorciémonos, •Uü ^ Y e V o ' , M r ; ¿ n S 6 0 n a ; ^ W 

E S I - T T i V m i X 3 Q B F ^ C r X - J C - C » y o f r a s . 
F . ' í T R F K f O « f i j a r a n drama « o c U l . por J a corapaBla O r a n Q u l n s o l C a u i l í , oue tan gran éielto 

X a h u e l g a g e n e r a l ( S a b o t t a g e ) 
Mañanan L.>trcuo de la ürandios.i t raf icdia en do» c a i d r o a , 

3 S 3 L - 3 3 O * <GS- (Xaa ce lda núm, 13) 
S P * l M a *rn e i i i r a d t s , 2 ptuM-]Pr i>r«r t | l«1a , ,ao oónta .—Entrada a P U t o a o Palco, 3 0 e i n U K 
f r m r r . lso, ao eint*. ; B«íinaAWpbgf.i0 jtaa^a. ^ V '"' ' •"'i • MV'VBÍ"" j ' " -
" H l J U l M I t W I I I I — I H I M l l l • I l l« i 'i l IHIMIIIIIIUIÍII IllllHWHl—IIMinilllllllllllHIIIIIIIIIIIIHII 

C I N E R O M A 
rloy, mar tes , In rdc , a Ins 5 , - N o c l i i ! . u las l) v n i a d l í Q r a i proafaraa d i paUculn?, « i t rcnándose 

i n t r e ot ras; •til t a m h ' i r c l l l - " y 4 arañiles otrac- p i n j . i v _ L o a «cró&sta» T r l n M a l l í n 
¡ Iones, 4 . — E l notable m u s l c i l y canzone i isca U U l I A amer icanos 1 1 W J l l a u t \; 

teyeccáved^n tíüla Ceroaníes Us F r a s s e i i o - ^ í ! ? d x : ¿ e 
E l IOCHI ñuta a propdsUo para pasar un buco rato cómodamente y distraído. 

y O K i m C I E T E B O H E M I A 
Hoy, nrartés,'3j|^C>3!3 J í ^ , ' e x t r a o r d i n a r i o . 

«Una r e c e t a inoompren^lble», «Imprudencia de M a r a i r l l a - , « Z n z a s «Lo la - , «El beso d a Enna», 
«Perdidas an t i boaquei , «El hi lo de l banquero* , ta» de gran é»tto 

Winfer contra e l b a n q u e r o W e r t r 
Cuando si amor rmiere - fíisíorla de un ssíudianís 

Nordisk , 900 metros. 
M a ñ a n a , m l i r c o l e a , nuevos est renos. 

H o y . m a r t á í . t 

t ls ta 
| r«da¡ i i>re . 
i de var lct 
tenMlnas: I • L a fr ii 'ce«a MliO j ' r i l l p e c i n t i a la dinamarqui.-iii s i -n , -2 . * 

Va inc leaa W l l s o n ooi . tn. la s u i í a J n r a , J 3 . M . a i ' : r r l l ,U- inulata hrasiloi i c o n t r i I» val iente b í -
fara B r a m f f i j j . - ^ p l ^ l i o ^ S j l f i í i p ^ ^ T i ^ 0 ^ * ' ' f !!Pw^v,*^,^!hW^^&^f-'^ s e l l a n -ofi 
t i T O l n í S t a í S l s r.. - . ¡alSf ni I ij '. I1 1 'I ' ' ! > , '-Hll"1"1 i J ' l ' 1 i • i n 11 1 ^1 ' • ^ ' ^ ^ J rr ^ ' o i'Jy oWs» 
<r*Wí Jgt'iJfc'jq» ' « r - v * _ Hoy. n iar les , des grandes estrenos: «1 a imprudencia & 
J , J I X i ^ l í 4 L J ^ « g * « y ^ ^ a r s y t ' « . . • l . M A n o n M a t m ' i ^ s f f e ^ m ' 1 * ™ ' 



H o y . martes , I S de A q o s t o , — T a r d e , • U i 4 y media, y noche, a las O y media.—Bjdto s rand loao de 
1 l a pantomima . ' — - _ _ 

del Que hace i:nn creación super ior el coloao art ista nilnio 

C o m p l e t a r á n el prourama de tarde y noche con noveda( le , " i el c l n c V 

2 PELICÜLAS CANTADAS, 2 — SUCESO DEL DÍA 
C o r l e s , 599 (iunto ntsnu-

. mentó QOell ) . — C l n e m i -
— Moy, estreno ele las Interesante» pel icnlaa: «La imprudencia de 

M a r g a r i t a » y «La o c a . .>..hi\ •• <••-. Punción para hoy, martes, d ia de Mgda, tarde y noche: Lo ' .» 
H a * ( I acto y n cuadroa) , I o i t r e t ( rotr le iMit (1 acto y 2 c u a d r o s ) , .^il o « -

P A L A C I O D E L A I L U S I O N 
toarafo y companTi de za rzue la . - Moy, estreno de las in te resan ics pelu 

G r H A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, martes , grandes aeslones de c ine y 

4 C O L O S f l l i E S flTRüeeiOHES, 4 
HERMANOS LEAL par í ;"pdM."M P R E T Z M A I T c x m c « o . 
" M A i ^ ' l ' l [ST ventr í locuo. I.a eminente cantante de a i res r e s l o n a l e s 

L A T O R R E R I C A 
• Maflanat C o i o i a l debut del dnetto I tal iano •• 

S A N N A M A N C I N I 
H L i S S . , . . E X J B B . .. E T J B S . . . . . , 

C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hila, 22 ( ^ ^ a t t e l ^ ^ : ' ^ ^ e - ^ ( C ^ ) 5an Pablo, 64 

E L A M U L E T O - L A L A D R O N A 
A ^ d T ^ l d i ' s V C U A N D O E L A R R O R M U E R E 
• L a Imprudencia de M a r s a r i t a » , - L a r e c a l a incomi renRlble>, «Nick-Wintcr cont ra el banquero 

" i W e r b " , « M o n t e c a r l n . y o t r s s . — — — 

O I 3M E 

H o y , m a r t e s d e H M C O I O ^ A . , p r o g r a m a e x t r a o r d i n a r i o . 

E U " C T L i T I M O D H J L . T H 3 M I E 3 N T E 

Orandioso éxito de la I i e rmos j c inta de 1,000 metro», Nord lsk , ) • % B M I ESâ  

C U A N D O E L M O R M U E R E 
I J O I J A . B I O H Ü Í J M E J A X J K - E 3 I - ' R . I A . D O 

Maf iana, uran estreno PathéPt « í o l .sfJ'3fl>q laus i 'ú^- a l s b « a * ! ; a o i .o j iWI iq tsb i ^ b i í e q A 

R E S U R R E C C I O N D E N I K - W I N T E R 



5 
H o y , m s r l e s , 

a fa do ^ " ^ a ^ . estrenos; 
, t r g g . , U voz confldertfe, 

• ^ X ? . " - El rey de ios poríeros, ^ 0 " . ' : El amador, {ñRtert? 
o t r a s de s r a n é N i t o . — N O T A : Murante la semana, flrandei est renos da asuntos Interesantes. 

M ié rco les í j u e v e s , s c a l o n s s de c ine , os-
plóndldo D r o í r a m a , In teresantes e s i r e n o s . 

A pet ición da muchas p e r s o n r s se p r o y e c t a r * es tos dos días l a hermoso peífcula de 1.000 met ros 
de l a c a s a Nord isk . "Amor rio r- ' -—f—i i i 

S K A . T I N C í - K . I w a - . - O f q u e s i n todos los días ta rde 9 noche. 
— . 

O 

• l ü "1 

« , 1 
o 

ra F 
ra 

E— 

C I N E D I A N A - : - -:• 
H o y , mattos, d i a do M O K A — 4 E S T P I B N O S t 4 

fSULTIUflO eOMBflTB DEL T E H I E H T E ' % » v ^ f t 

La ladrona - Imprudencia de Margarita 

L i ó l a 
E X I T O , 1.000, metros, N O R D I S K . 

— S l c y e r n . a a . u . O U Í C Í B . rc5Bfr l Í lca.o 

M a ñ a n a , E S T R E N O 
de 750 m e t r o s , u m m m w w m - m m 

O T K f t S 

Cor le» , 044 f ü r a n V l s V — M l í r c o l c s y jiievcsii 
Srañ'ie'! sesione» de c l ' ipmaió^rnfo da laa 4 

a e ! • ta rde a las 18 y media de l a n o c h e . - J P H . O C a - R . A . M . A . O O X J O S A - L I - . 

( 8 0 0 m e t r 

( 1 . 0 0 0 m e t r o s ) 
• E n t r e l as p iedras- BOÓ met ros . - L o a l iuérfa i ios. 480 metros, «EB t iempos del bnndoler ismo- , 

•mjutta s o s p e c h a ' , « M a r í a obodler te». •M ix lmino r a p t o r - » o t r o s . — E l jueves , a las 10 v med ia , 
G R A N V K R M O U T H . 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
Orand ins • ciño. Notable qu inte to .—Local hernio
sísimo y venti lado.—Hoy, mortes, prof irama ae lec-

— to Mnaní l icos est renos, e n l r e e l los l a p r e c i o s a 
•iicuin de asunto IntercsnntlBimo - E l am Meto-, 700 mfefros; . Z a r a - , . Imprntleticla de M a r u n r r t » . . 

mT"i c,<'t^de la bonita c inta Qaumont, • P u l S a r c i t o - , y las no menoa In te resantes «Torpe l l lno cott 
o inero . . E l perd >n del abue la - y o'.rt.g. — Muí iana. u i i í rco lcs , e m r e olroa estrenos: - A m o r icstat-, 
fuao - , por Max U n ^ o r y - K e v U t » l 'ai l iÉ>.--! 'róx4inainentc doa es t renos s o r p r e n d e n t e * . — Siomi i ré 
• r o s r a m a MRliJV j> Wftd.- • ' ' " •T fc i «iWn «n» ^ I T ^ á r 

. : P R O Y E C C I O N E S A L A I R E L I B R E 
P r o j r a m a escobil lo para hoy, martes . — E s t r e n o de la preciosa película de gran í'xito, 

L A N A V E D E L O S L E O N E S 
A pet ición del pdbl ico, repr lsse de l a s in i sua l pe l ícu la , j o y a do l a c a s a Nordisk , de 1,000 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

n C A F E • 
M a r c i v i e s ci&l Enj .o i ' -o , I O S . 

te^M^S4H»ító G r a n d e s r e f o r m a s en el local. 

S S ^ C O W O I E R T O E L . R E C R E O . M ^ t W e ^ l i : 
T o d o s los días Srandea concier tos , tarde y n o c h e . - S a r a , Mar t i , L a P r i m a v e r a , L a C a m e l i a . 

Exito - S - ^ I F a / a . m K Q T * I ' - S r i E l . Erdto 
• M i é r G O i s s : L O S E R - S S O A L E S 

í !A - ES Í re l !? , 2 , P i a l . - Te lé fono 970. 
Qrandes concier tos a diar io t n r j c y noche . - L a L u r , L a Venus , L s E s t r e l l a . — B a i l e s en lo» 
•a tenned o s . — S e r v i c i o por e legantes c a m a r e r a s . 

D E P O R T E S 
asraKi 

A 
HOTEL. RESTAURANT 

abierto toda la noene. — Ciablneto* par t iculares. — c.oclna de pr imera . — bervlcl.» a t a c a r t e . 
Cub ie r tos desde cinco pesetas hasta las 10 de la noche . - -Te lé fono mlmero 7,643, 

en e l Salón C o m e d o r del Restaurant , de 1 a (i turde v de 7 a 9 noche, pur una orquesta da 
profesores dirlüidos por el nmeatró P f r e í Cabre ro . 

ATRACCIONES AMERICANAS 
T O D A " l - A M O C H E • -

S c e n i c R a l i w a y , W a t e r Chute , B w l l n s A l l n ' s , C a k e W n l k , C a s a E x a n t a d a , P a l a c i o d * 
c r l s ' n l , Pn lnr lo ,le Î r r i sa . P a s e o s , etc . 

T ronv fa directo desde la P luzn de CatalnaH a I J A . K , A . 3 A S 3 A . D A . 
>,i.- ' ^nur-rmo. fímnmmirmtmri 

"nwazmmmnsoafoMHHm 
JUlecja /r i te 3r l ixl o s o 

E L BÍÁS I M P O R T A N T E 
— = de = ^ 

^ E S P A Ñ A Hoy, mortes. debat de l a gran 

TROUPE' I H G L E 5 H GIRliS 
que t raba ja rá por pr imera vez en Espaí la , de f a m a 

mundial , la que e f e c t u a r a su c. \ tei iso y moderno repar to -
rio de bai las t ípicos I n j l e s e s . . 

8 H E R M O S A S I N G L E S A S , 8 
¡i30 HTRñeeiOMES WI0DER1ÍH5Ü - üBnNDH DH flíietoflRfl!! 

paseo. Entrada de 10 céntimos. 



T 1 1 7 m Q 3 R A , g ^ a E £ " 
p ^ v ^ y ^ y ^ y y,1» «>"^-yyy«-——^r"1 ^ - y v - y y ^ r v y w v w w w w w w ' f 9 * w * w m w'irw w w w 

Modonio paratoo. 0>ííSe"n f s o l a z . . P a r q u e y cent ro «Je • o o r t s , favor i to do 1^ soclédad e l e -
Sant». — Al i ie r to de 4 tarde a I noohe y amenizado por la B a n d a . cX& 0 * . z A c l C 5 -
r - t>e d o B a r - c s e s l o n s i . — P i s t a «f ' patinar, la mayor de E s p a / l n . — j a e í j a , l as divert í -
daa a e a i o n e s ' d e P u . t x > l n . l n e l - 1 t a y v is tosos e lerc ic loa da ¿¡imnasia v l imica , pur una 

1. »2ri ipaciúi i di.- 00 nifiÍS. —i . - ipcciaculo atraye. . te y admireb le —DomlnKo, IB : G t r a n d i o » 
\ taC> l ' o s » t l - v - s , l por la g o o l e d a d O o i ' a X E S i i t o r - p a , pr imera en K s v a -

fla, c r e a d a por el inmor ta l C lavé . - Combinación de masa o r a l con orquesta y prcc loaoa 
e f e c t o s do P l r o t e c n l a . - D e t a l l e ? por cartel 'sr . — 25 céntimo», entrada de paseo, 25 céntimos. 

~*a*m**.y**r:j pront^-se anuoclarán las notabi l ís imas a t racc iones que debuta r tn . 

C O N C I E R T O 

[ u u d i a i F a U o o c ' ' t o s 

es 
auto» t o d o » lo» d ía * . — Cub ie r tos «lesíe p e s e t s t 5'5(»:, 
boHlI lalmise. — Sábado, rnen'A corr ie r a veaütariamo 

= P l a a a d e l A n g e l 
M i é r c o l e s , jueves y domina ' prdximo, concier to de milsicn t rad ic lonat ra ta la i i í t , e s c o a M o p r o a r a m a 

• de Sardanas de los máa c e l e b r a d a autore?, a cargo de l a ropntadn C O B I . A B A R C I N O . 

M U S I C - H A L L S 
íi.™.-». 1 .JJTft- -

WJK»--*^ Aun.'v*,^ 

ALCAZAR E S P A S O H Ü m , ? G r a n Café -Concer l . -Restaurant da prt« 
mer o rden . '—Serv ido 4 toda» horas . 

O r a n d e a oapeotj iSTi ' los de v a r l s t é s t o d o s l o a dlafe t a r a » y n o c h e . 

H o y , marte», 
por la tarde: EL TRIÜMfO DE LA BELLEZA aplaudida zar -

zuela cómica. 
T o d a s l a s n . o o h . 0 3 , ex. X a s l O y m e d i a : 

E X I T H Z O 
C O L O S A L , 

H B O R B O E S T I L O P A R I S I B M . 
H E B B f i O S A y E L E G A N T E 'SFJ.ÍlT.AZA COEíVJüaXIDA. E l i J A S D I l i 

C O K C I E R T O F O Y E R A X , A I R E L I B R E 

C O T s T T I l S r - C r A M I C N - T H J , N t J E J V O S 

R o t t a u r a n t do p r i m e r ordeu 
• IIIIIIB—M>—iMIlllll'l >—WlWWIW—'W 

E a u - í i d i t l i b r e 
• • • • • • •Hnss i iMBni v,: 

I loy , tarde y noclio: O K A M O O H O I E J I X O . l^iito de la numerosa t roupe Franco-Eapaf lo le . 
Ist^tMiAUt*** V e t o a c e r T f ^ e v l l I t r o i t » — " f e w ^ l f t W ^ * » » - i ^ f a t f r W o s ^ Q p l l U n 

— Xiao l a i o f i c » - ««11 D A r c u o l U - J a o l c - i t a a o u e U t u - S d e i m ' i - P u t e a d a — 

PAL^IS BKS FX-jBXIRS , ̂  Hospital, 
B I O J A n A j j ^ . . A ^ T O A r r A f l ! L g ? i S O U S , u r i r S S M i J 

E x i t o d © l a m o n i s i w a a i s r i o i - c O A R / T B I E ? , . 
^ Pronro, c r d u s a l debut r e r l í n l l e s a d a <le Madr id R 3 G 1 A S O L E R . 

L o c a l de modo.—Llr .dse s e B o r l t a s , — W ! w e n e l tnuáeatittvak • T - ^ ' " * 

— A . f L l B T . B . B : 
1 L U A M I Í T U S l í é M K j K O B S V á 
a k L t A P A R I S - ffiLABrc4 

I 



n i 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

SOCIEDAD MEITDIZABAL a ^ f c ^ t » d ^ ú 7 . 
che por r c r u U d a s er t ls tas . - Ba los Interuicdlos ba i le J e soc iedad . 

r 
H O R A S 

A ofrjrer. 
wocíon 
U mahi 

O b s e r v a t o r i o M o t e o r o l o f f i c o d e l a D n l v e r a i d a d . — 1 2 de A g o s t o . 

B A R Ó M . A 0»| Temfterafu.\XXRECCl 
y al 

nivel de l 

4 tar-
7 S 5 I 5 
7 6 1 7 0 

ra ü ta 
í sombra, 
I « 8 

2 ^ 0 

del 
viento. 

lONjl H U M E O 

.relativa. 

horaa. 

T E M P E R A T U R A S , 

S T E T 
S^S. O . 

V6loe<de4 
del 

E S T A D O 
de! 

c ic lo . 
Nulv>30. 
Despejado. 

WUBP-S. 

Ctem I CanHOái. 

K. 
0'4 
0'3 

Somb. 2 i ' i / R e l l IG 's /U i lúmet ros . | 2 da { 0 0 . 

A G U A I L L U V I A OBSBRVACIONRS 

T é r r í d o . 

Sale el S o l a las r 5 7 . - S e p o n e n l a s 6 ' 5 4 . - S a l e l a luna a l a s 4'46 maáfftg.-Se pone a l a s T í S tarde. 

13 de Agosto de 1912, 
A u n a riesgo de ser machacones, hímos de repetir por centésinaa vez quo 

los españoles no tenemos Cl que 'Lunabu Posada I !• r rc ra «sentido de hacerse 
cargo».Î derauestra el«ifpecto.misCTable auft .ofrecenucstra nación en la 
mayor pMflfe'̂ fe S¿ té̂ rftt̂ ^ S ' r t^ i í# t#e i^ í re l8¿t í i l8 MSVIníoifpasióii ni h ic" 
ra el amor propio de los españoles, ctiat-íi sé ttatara de ateo que no les perte
nece ni les toca lejanamente bajo ningún concepto. Jói 

S e comprende que se convin iera el territorio.nacional en un inmenso pi í rn-
rao cuando naiiifl tenía ocasión íieiMiterarse de ntula m.í-; allá del horizonte 
donde habfa nacido. Uí l viaje a 1$ ;c3 .̂̂ ;4^ W í ' ^ i O í i y O ' T f e la reglón so con
sideraba un acto heroico que pocos se arriesgaban a ejecutar, y excusada; és 
.'iñaidir cuan raros eran loa que hubiesen cruzado la mitad de la Península, 
Fa l taban, pues, todos los elementos de inicio para indignarse o para celebrar 
K^ftbáefiTn dela¿,cosaSv|f.r:';::|í'' /'.^j',1^,'"?T '.'....'.'•"...T - ' ' ' ' ^ ' ' - ' ' ' T ' 

A h o r a acontece todo lo contrario. Apenas C K Í S I C español alguno de m e d i a 
na posición que no salan, por lo menos en verano, de su comarci.', de su región 
y aun de su patria, para conocer tierras extrañas, etras costumbres y otras 
lenguas, poniéndose en estado de comparar las ventajas o desventajas que le 
l l ^ l g n Ip^i^trafios cp cultura, eii tobpfiosídiad y, sobre todo, en aprovechar 
miento de las r iquezas queiafrícei» los resbectivos territorios. 

sugieren los adelantos modernos. Î a prueba está en que nuestro país ha que
dado en su aspecto total a inmensa distancia d e j a s naciones que llamamos c i -
«HteUta*.1 íia a» sup iBijiauo np somaiisJ' - otwt •:o«»SJi! opUil olla *% fó&tá jmOvp» 

• s K 5 S ^ ; ' ' e S ^ r t M ^ t t t j 8 á ^ l ^ ' t i ^ españoles qutt 
^ ^ ^ ' 4 l ; W u ^ ^ i v W ¿ ^ i ^ e l ^ automóvil las 
^^^Riflwre9r#síiyj4%*Tdeaaiidasr; colmas ede- A r a g ó n ; quei .parecen despéate.. 
eBusdpsBdtóiUJistéíá ojt deiittflí*»,íJftyjatí'iiftSítP;iftáS' ¿iilMa8l$(tttÍidB 6asUlta'ÍN-
iMef^'ó'CájSlni ̂ y$i$f5f&'tyfá$¡ifc amplia ol espcctílculo de Iqto y d é ^ ' - ' 
Jación en los I ] a i i ^ ^ i { A l 9 § i n ^ ^ ^ | ^ ^ ^ A t ^ % i ^ a tierra.maldita, U a -
raada a seEYifíde cácoeí >jdc>oa$tiffe a 8u» i in^ ioBS teooradoveft?!V todaitSa esta 
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Ifcwcft oasis que bMen tin jsoeo áíHáblé la f ida; en medio de «eras devaSaí 
das, más que por la dureza de¡ clima, por el Salvajismo délos hombres. 
''Cóntcmplan diariamente tan triste escena millares de ciudadanos, que'íoti 

man parte de 1* «opinión», Hamada hace siglos por Pascal reina 'del murido; 
No lo sería entonces; pero ahora lo es siempre que quiera. Dispone del yuto 
ílectoral, nombra sus representantes, puede irriponerres un progfama áe r«-
constitución forestal y agrícola, está'en su mano trocar la inculta estepa en 
¿meno jardín. ¿Por qué no lo hace? 

No conocemos otra respuesta: porque carece del sentido de hacerse cargoi 
y, péi* tohsfgrií&ne. 30 compara, B J se avcrgíicnzá, ni .siente lamqnof palplra-
lióade altruismo, de amor al progreso, ni... tal vez lo comprende. E s t i m a y 
•cupádo cada español en sus pequeños chismes, intrigas y luchas de campa
nario, para elevarse al concepto de un iptprés un poco general y mucho menos 
al de la patria. De esta misma palabra apenas tiene idea, pues si la tuviera, ¿la 
dejaría pobre, desnuda, abandonada, hecha objeto de ludibrio o compasión, 
como lo viene siendo sic-ló tras siijlé? O J L X X O 

P o n e n c i a i m p o r t a n t í s i m a . 
L a l i b e r t a d r e l i g i o s a e n e l E j é r c i t o y e n la A r m a d a . 

Estamos relativamente satisfeches y deben estarlo con nosotros los amantes de 1A liberta l de ccnciencia. . " , n ¿Por qué? Porque el ¿esagradable incidente, surgido en el Ferrol en el que un marinero de la Armada fué el principal protagonista por haberse resi: tldo a arrodillarse al elevar la hostia el celebrante de una misa, ha motivado que el Gobierna encargase 8 una ponencia, compuesta de los iniiiistros de Gracia y Justicia, Guerra y Marina, el estudio de una solución que evite en lo sucesivo hechos como el que acaba de ocurrir. 
" Q'uizás alguien nos tache de cándif'os optimistas al darse cuenta de que nos consl* deramos estar relativamente de enhorabuena por el simple ncmbi amiento de una po« nsneia encargada de una labor de cuaj.nada se sebe tódavia; pero a loa que de Cándidos optimistas nos tilden, nosotros les preyuntpremos si no supone un paso hacia adelante, por pequeño que éste sea, el hecho de que el Gobierno haya dado a lo sucedido én el Ferrol la importancia que en realidad tiene y <lec¡dldb nombrar una ponencia para que estudie la cuestión y busque la manera de evitar que en lo sucéslvo haya lugar a que pueda decirse que el prccepio constitucional que a la libertad religiosa«e retiere no reza para el Ejército y a la Armada. 
Cuando el Gobierno t a acordado ocuparse de tan grave e importante admito Wen verfi que hecaido en la cuenta de que semejante estado de cosas no puede ni debe continuar y que precisa dar con una solución que no contraríe las conciencias de loa que no profesan la religión católica sin que esto signifique <;uc se pretende menoscabar la libertad de conciencia de los católicos. 
Cierto que no conoce 1 os la labor de esa ponencia, la cual no sabemos si a estas horas se liabrá ya constituido, y qne carecemos, por lo tanto, de antecedentes para aventurar acerca de ella juicio alguno; pero si tenemos en cuenta que es un Canalejas quien preside el actual Gobierno y que forman 1:; ponencia el general Uique, de antecedentes pol ticos libenilcs; el general Pidal, también liberal y amixo intimo de Canalejas, y el ministro de Gracia y Justicia, el sefior Arlas Miranda, a quien se supone identificado con el jefe del Gobierno, no es muy aventurado predecir o vaticinar (|ue la solución (iue se aguarda será la que hay derecho a esperar; no lo es augurar qne el desaslrudable incidente del Ferrol dará lugar a una disposición o real orden, ya queao a m real decreto o a la presentación de un proyecto de ley respetando el derecho de los militares o marineros que profeaan la reliaióii católici, pero también respetando la de los militares o marineros que no la profesan, sean pocos o muchos. Y cabe abrigar 1% esperanza de que asi suceda, el hecho de que la labor no está en manos de ministros que forman parte del Gobitrno piesidido por don Antonio Maura, a no por mini&tro» írancamente demócratas y que ae vanaglorian de ostentar esta denojiiinación. 



• Nada más Wcí!, nada mfia Bendito qne llegar a la solndón apetscfda. Para ello bas-
larfi no conf1 ndienjo lastimosamente los actos estrictaTSnte miii<ar*« con los simple
mente religiosos. .10 es lo mismo asistir a una revista o a unas maniobras que oír misa 
en formación todos los dondiujos y fiestas de guarinr, conferir y comulgar durante la 
Cuaresma y visitar ca formación los sagrarloi con al^iln subalterno • la cabastí^ ¡3 

P o l í t i c a l o c a l . 
N u e v o g r u p o r e p u b l l c a n o - s o c l a n s f a . 

Poca vida habrá tenido el Círculo radical intransigente de la calle del Vidrio, disi
dente del lorrou.xismo y fundado por Lladó y Válláí, el antiguo jéíe de la Colla áe la 
^ano; para su uso particular. v ,, j .. . .' 

. iínéstros lectores están ya entera Jos, por haberlo contado en estas páginas, de los 
deseos de la parte sana de l o s •rlemeniu.s tío la calle del Vidrip de prpclainar jefe al 
doctor Aniicli, por enicuurr que Llaüd, «Jado su dci>pre^ti¡j|io, sólo podía conducirles 
al ri'iírulo. f ero como tan laudsbie idea ofrecía algunas tiiilcultades por la oposición 
de los corifeos de Lladó, duflalons y Flgüeras, los pslroclnadorés del doctor Antlch han cortado por 4osano montando un nuevo Circulo ea la e l l e d e Flassaders, 21. prin-
cipiiU ¿se titulará Centro República.' o-Socialista y e n él se in-talará la Redacción de 
E l Pueblo, periódico que en breve verá la luz pública y serfi órgano del grupo, e l cual 
notan sólo es ya numeroso, sino que diariamente va en aumento, conlrlbuyendo a ello 
un hecho que demuestra el cuidado que deben poner los hombres públicos en los actos 
de su vida, aun d e la privada, sobre todo si «ates de uitrur ea ella unduban a bofeta
das con el hambre. 

En el Círculo de la calle del Vidrio habría algún «ocio que con la . mayor buena fe 
permaneda fiel n Lladó, pero al saber que éste ha marchado a vei anear a Suiza ha 
relacionado el viaje con su desastrosa gestión en Consumas, y llamándose a engaño, 
ha acabado vor abandonarle. 

los rejilonalísfas. 
•"No ha resultado cierto que el señor Agulló tnviera «I propósito de dimitir la secreta

rla de la Lliga Regícnelista. 
Por ahora, en la susodicha entidad reglonalist i, nada ocurre en ningún sentido; has

ta parece que e han taimado un tanto los nervios, do los regional! tas que consideran 
un suic idio qu ; la Lliga actué r petidamente de conservadora y ci rlcal. 

hste i atado de cosas, estn calma aparente lo probable es que dure hasta tanto que 
vuelvan los conservadores. Pero citando suba Maura nuevamente al Poder, entonces 
se cree cine el choque será inevitable entre loa que m s tienen de maurlstas que de re
gional slas, y los que siendo esto último en toda su pureza, creen qqe M ' i u a , por lo 
Afetrio que es tm político t nto o rms fnicstre que los ctros jefes de las cuadrillas mo-
náfi|iilcas, no tr.erecetonslderadóa ninjoná1. ' i'. - . - •• •««••«•.r-í-.c-.-- • • . ^ H Í ^ 

C o s a s d s i j Q l m i s m o . 
' L a marefada en e! campo jalmisla aumenta considerablemente. ra? ••; 

Sabido es que l.i Junta provincial del ai i.Ismo Jésautorlzó al Ateneo Tradlcionalis-
ta. de cu va desauto i/a iói; iccuriió la dla-Ja eatidad en alzada ante el jefe r e ionil, 
'.uque do Solfcrh.o, quien ha resuello laapdación en la si¿, lento f jrraa y en centra de 
loau.p.jlí.ntie»;,,. . m t e - . - n « u n gal ab ann In -Ml i l !•-•>" M.t"- ^ •< A • 

Viato el olicio del SO dcl pasudo Juljooor el que esa Junta provincial rae da traslado de 
u,na comunicuciún del titulado Ateneo Tr uilcionallsta ile Ft ircelona en que se apela'¿el 
acuerdo tomado por esa Junta, desautorizando el expresado Circulo; 

AtcndHdn que el acuerdo de referencia IUP adoptado p o r «si» Junta *efifr«del circulo de 
atrihuciones, coiv .ormí- n las Bates de nuestra org-noiiaclóa pcLticj, Has-.- V U I , pArra* 

to V i l , y ten'ordo en cuenta to.io» los antecuílenlts do esta asunto; 
• raebo 7 confirmo en «odas t u s partea d acuerdoapalada»;!-. sj. tn îf̂ ^n . r -/ ,,i,l,r« 
B H a l las coífas.'ha veitlldo un inddente que nna vez más demtiestra lo que son esos 
seres que por creerse superiores a los demás y creer que sus derechos son divinos no repanin en poner en ridículo a sus vasallos coanltis veces se li s ocurro;' 
'"¿f^rfé'régfcttaMe*'jainiibtrtO se fea puesto 'dei lado de la Junta provmelal?i)kktfifl cnsl f rma pr.rte don Miguel >alcllas, e x candidato o diputado a Cortes p n r Caatell-
te rS ' I, <;"« n-irede no asiste» o la seslóa de la Junta provinciai, en ):% cosí se ciebia tro» far d e In Í I^ ÍW toditaClC/Ti d e l Ateneo Tradicionalist . y «hora resalía que su rey, el 
propio don Jaime, le ha dado un morrocotudo badilazo comisionando a Salelia-jp^ara, 
qne, en su nombre, visite a los jaimlstas que siguen encarcelados en Qranollers. 



respetuoso documento en que expli' 

no derivara del acto de vandalismo que los 

1 1 
E M condncta de Jalmito, es objeto de animados comentarlos por lo siánfficaflva. En la Junta provincial hay un individuo que se muestra contrario a la desautoriz ición del organismo que ampara a los m/;;t!/¿.s; pues a éste designa el rey del carlismo para que, en su nombre, visite a los que están encartados en el proceso motivado por la ferocidad carlista. 
E l palmetazo de Jaimito parece ser que ha dolido tanto a la Junta provincial, que desean dimitir, si bien antes elevarán a l R. un respetuoso documento en que expli

carán lo sucedido. Todo eso sería altamente grotesco si 
requctés cometieron en Granollers. 

La vigilancia nocturna en la calle de Uroel. 
Nos vemos obligados a hacernos eco de lâ  repetidas quejas que recibimos con motivo de los desafueros que se permite un vijllafrte particular nocturno llamado Manuel y nue en la calle de Urgel, en el trozo comprendido enlre la ronda de San Antonio y la calle de SepúlVeda, presta simultáneamente servicio con otro vigilante llamado Enrique, que lleva ya más de dos años en su enioleo, habiendo sido antes suplente por espacio de otros tres ailo?. 
De los datos que hemos adquirido se deduce que se ha establecido una competencia insostenible entre el vigilante más antiguo, Knrique, que pertenece a la Permanente, y Otro mfis moderno, Manuel, procedente de la Central. Los vecinos están satisfechos de los servicios del primero, y se explica que así sea dada su antigüedad y esto da lugar H que el moderno se descomponga con sobrada frecuencia, como sucedió hace tres noches con un ¡oven periodista, con los que no le atienden en la medida de sus deseos, es decir, con los que se niegun a utilizar sus servicios y a pagarle. 
El resultado de semejante tirantez, que no es del gusto del vecindario, podría cual* quier dia ocasionar algún disgusto que la autoridad est>'i en el deber de prever e lm» pedir. Hace tiempo que una Comisi; n se personó en e! Ciobierno civil y recabó del señor Pórtela la promesa de que el vecindario sería atendido, pero es el ceso que la promesa no ae cumple a pesar del tiempo transcurrido. P̂or qué esa dilación en normalizar el f ervicio de vigilancia particul ir nocturna en el trozo ya indicado de la calle de Urgel? 
L a ofatlón ttene facilísimo arreglo, señor gobernador, y el arreglo consiste en obligar a quo se retire de la calle de Urgel el vigilante que cuente con menos firmas de vecinos. N̂o son éstos los qu i pagan al vigilante? Pues a ellos corresponde resolver el asunto, debiendo el gobernador a su vez apoyar resueltamente la resolución de loí Vecinos. 
Si éstos ouieren que su vigilante nocturno sea Enrique y no Manuel ¿por qué han de aguantar los desafueros del competidor, cuyos servicios no se sienten dispuestos a utilizar? Lo mismo, exactamente lo mismo diríamos si la oración fuese por pasiva, por-, que en el asunto de la vigilancia particular nocturna siempre hemos dicho y sostenido lo mismo. Quiec paga manda, y los vecinos que pagan son los llamados a dar su veto JB vigilante que sea más de su gusto. 

L a U . F - U - H - e n B a d a l o n a -
En la hermosa y populosa ciudad del litoral, una de las que más han sufrido las consecuencias de la política local con sus luchas intestlnrs y grupos de concejales que dejaron exhaustas aquellas arcas municipales, la democracia catalana está representada por cinco ciudadanos que están realizando una buena labor concejil, r-iendo ellos José Casas Antonio Antoja, Francisco Viñas, Jaime Haclis y Jairaa Marti, dos proyectos que merecen los honores de la publicidad, tanto per su alcance como por lo bien calculador Nos enteramos de ellos en un suplemento a Acetó, periódico de U . r. N . R., y después de leídos hemos de declarar que sus autores demuestran preocuparse de la 

cosa pubhcâ  ^ levantar el empréstito para la refor.na y nueva construcción del matadero, cementerio, grupos escolares, beneficencia y plano de urbanización de Ensanche, me:oras todas ellas que la opinión b̂úalonesa reclama hace lie.rpo. El otro proyecto, sin duda teniendo en cuenta que entre lai aspiraciones de la democracia cata-
tena entra el mejoramiento de las condiciones en que viven los obreros, tiende a prote • 
gflftos; 



1 2 
Los preámbiilóg en «loe los antoféa de ambos proyeclffa los fundamentan son tío» 

choa con tal imparcialidad que demuestran la bueuu fe de ¡os ediles de Badalona de la 
U. F . N. R. y reconociendo, si bien hasta cier¡o punto, que se hallari atendidos varios 
servicios municipales, en cambio, al demostrarlo incompleto de los de Beneficencia, 
Sanidad e inairucción pública, han formulado un proyecto de empréstito para introtlu-
d r mejoras. Y de a, í que ei empréstito de 300,00J pesetas lo distribuyan: • 

A.-50,000 pesetas para la construcciín de un nuevo matadero. B.—50,000 ídem 
para la construcción de un nuevo cementerio. C—120.000 ídem para la construcción 
de* grupos escolares, ü.—50,000 ídem para la organización de la beneficencia. E . 
30,00 ) ídem para un plano de urbanización del Ensanche dé la ciudad. 

E l proyecto do protección a las obras también es todo lo completo que pueda per
mitir el presupuesto municipal de Badalona, habiendo el propósito de recurrir, entro 
otros recursos, ai arbitrio de Inspección de^motores y a las multas impuestas por la 
in f raocUn 4&<|aa nraan^zas t n ^ I ^ a r Í B . w" w a»^»»* . 

Mliciio nos place Que la representación que en el Ayuntamiento tiene la democra-
¿ia catalana labore para el bien de aquella ciudad, sobre todo cuando sus proyectoa 
tienen fines a'tair.ente sociales y hasta reproductivos, en cuyo caso se emplea bien el 

, dinero de los contribuyentes. .^sñisiJí 
Los empréstitos duelen y las deudas pesan sobre los Ayuntamientos y los Estados 

conio tosa de plomo cuando el dinero se dilapida; ahora cuando, son rej:roduetiv!03 y 
para fines sociales y además se paga ¡o ¡uslo para las obras y adquisiciones. Ja-
más los pueblos lian dejado de entregar con mano pródiga lo que se Ies ha pedido. 

En Gracia. 
Ya es tradicional que la ex villa do Gracia celebra todos los aRos con gran suntuo* 

slc'a.l su fiesta mayor. Las Sociedades recreativas se esmeran en organizar fiestas 
literarias y musicales, y Tés mejores calles resultan adornadas con esplendidez y buen 
guato, amenizando las fiestas lucidos bailes populares, 

Además de las que ya hemos anunciado en anteriores ediciones,;hay la plaza de 
Rltis y Toulet, que ha organizado para los días 16, 16( 1-7 y 18 un^rnaanífico programa 
de festejos, entre los que figura un aran concierto a beneficio de loa pobres de la ba
rriada, a cargo del orfeón La Filarmónica Grádense, dirigido por el maestro Novl, con 
la cooperación ce la banda municipal, y además grandes bailes populares, estando la 
susodicha plaza artísticamente adornada. • aiU ^L.mu-a. oijiimhiano m b oiiiStua 

También la Sociedad E l Artesano esto nfio ha organizado sus Juegos Florales, que 
han sido un éxiiu magnifico por las composiciones recibidas, y cuyo acto tendrá lug&r 
e l día 15 por la tarde, con asistencia de las autoridades y la banda municipal. Pdr la 
noclie se represtnfará £ ¡ conde de Lusemburgo, Loa días 16, 17 y Id se celebraran 
jjrandesbailes de orqttttfiií;í;'. • Í & K ' •̂>-&> :>.•..•:,..• n-,\h:iitá\i.\ t „. il'nu&ai i 

En la plaza del Diamante la Agrupación benéfica recreativa Socios del disuelto 
Circulo de Propietarios, también tiene organizados grandes festejos, entra los que í i -
Cura un gran concierto benéfico por el Orfeó Barcelonés para el día 15 por la noche, 

^ W é g ó grandes bailes para loa demés'díaa d*flesta mayon'i 'Siíi. «loíio'í %CÍ!* Í 
Los vecinos de la calle de la Encarnación, entre el fórrente da las Floros .y calle 

del EsttaHal', tas dicen que también celebrarán los dias de la fiesta mayor con un mag
nífico programa compuesto de grandes bailes y concierloa, estando adornadu la culle 

1 « H M M W M I W 9u «oiaHiaixoo eslaaooibai) eel -leii^iion «-.uq •MÚÍ wdee 'jjjul 1 
La calle de la Virtud para los días 15 y 10 tiene preparado igualmente un lucido 

programa do morteretes, bailes do ran os y conciertos, y asimismo otras callas de Gra 
cia que se distinguen por su humor y perfecto buen gusto todos loa años en estas 
M C M M . . - • a na «nmiMíii « I ab «lela aaíalaatl orioon el sb MOOIJ RÜI ebesb au'^ - í 

Vaüvldrera. 
Ln plntnrrflCH barriada de Vallvidrera noa ha mandado también tina nutrida colec

ción de programas de los festejos que se celebran allí los días H , Ifi, 16, 17 y 18 prÓ« 
'•WIW«PU wbfljíUaM nuwa aandaimaiq BOU «»>«9 sb failoiavAiiRi eaa 

Habrá conciertos al bosque y en plena naturaleza, entoldados, bailes, representa* 
dor.es teatrales y tracas y otras diversiones honestas para regocijo'de los vecinos y 
concurrentes. En ellas contribuirán todas las entidades establecidas en Vtlliytdrera.' 

http://dor.es
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También de esta hermosa población hemos recibido un espléndido programa oficial 
de los festejos que se celebrarán los días 14, 15, 18, 17 y 18 de Agosto. En el magnífi
co programa figura la Inr.uguracidn de una Exposición de Arte en el Centro Badaloní, 
unos Juegos Florales en el teatro Español, concursos de tiro, castillos de fuegos arti
ficiales, concurso atlético, matchs de fool-ball, carreras de cintas, gran fiesta náuti
ca, concurso hípico y otras diversiones interesantísimas en ios tres entoldados que se 
levantarán en la plaza. 

Realmente las fiestas de Padalona son las que atraen la atención todos los afloa 
por su magnificencia, variedad y lucidez. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Queja mot ivada. 

Una Comisión de obreros jornaleros, en nombre suyo y de otros cuarenta que que
daron a la puerta del Gobierno civil, visitó anoche al seilor pórtela para exponerle lo 
siguiente: 

«En '̂ ü de Julio—manifestaron al gobernador—fuimos contratados por don Enrique 
Pujol, dueño de la posada E l Tibidabo, de la callu de la Aduana, número 2, a la que 
fuimos por indicación del comisionista de la misma, llagado Tomás, por cuenta y orden 
de la Sociedad EnergU Eléctrica, o por los señores Edmundo y José Metzger, domici
liados en la plaza de ( rquinaona, número 10, principal, I. ' , de esta ciudad, para traba
jar en obras de canalización que m efectúan en Pol la de Segur, ofrecien. o como sala-
tio mínimo cuatro pesetas cincuenta cén irnos y a los que tuvieran oficio de seis a siete 
pesetas. 

Nos dieron los pasajes de ferrocarril hasta Tárrega y tuvimos que andar todavía 
nueve horas a pie para llegar a Pobla de Segur, encon<rándonos al llegar con que no 
eran ciertcs los precios de lo* jornale» ofrecidos, puesto que eran más horas de tra
bajo y a razón de treinta a treinta y cinco cénlimos iiora, según fueran peones o mine
ros, sin albergue, durmiendo a la intemperie y además, si por desgracia sucedía algún 
accidente, sia un uml botiquín de auxl io y más lejos aún los facultativos. 

En vista de semejante burla, ucordamos regresar a Barcelona, pudiendo alcanzar 
unos POCOS que se les abonase el viaje de regreso, otros tuvieron que satisfacerlo de 
sus ahorros particulares y escasos, y otros a pie. L . 

Nuestra pretensión, pues, es que se nos abonen los jornales devengados durante 
nuestro desconsiderado zarandeo de idas y venidas, del que resulta además una pérdi
da de tiempo, doble por tener que ir al encuentro de la responsabilidad que por ningún 
lado aparece, no obstante la importancia y seriedad de los reclamados. 

Don Enrique Pujol se excusa en los señorea Metzger de la plaza de Urquinaona y 
éstos en aquél. 

El recurrir a los tribunales industriales, dada su ¡ompleta desorganización hoy día, 
seria dudoso y largo, y nuestra situación no nos permite aguardar el tiempo (un año) 
que se lardarla en ventilarse esta cuestión; por ello, pues, pos dirigimos y apelamos al 
fallo de las autoridades y al de la opinlún p. Mica. > 

El señor Pórtela ofrei ió a los obreros mediar amiotosamente en el asunto en busca 
de una solución. 

U n bando. 
E l gobernador civil ha dictado el siguiente bando: 
< Hago saber: Que para couciliar las tradicionales costumbres de disparar cohetes, 

morteros, etc., en las fiestas populares con el respeto que merece el derecho que el 
vecindario tiene a que no se interrumpa extemporánea o abusivamente su descanso y 
recogiendo fundadas quejas do la opinión publica, ordeno: . _ - ; 

l." Que desde los doce de la noche hasta las siete de la mañana en ningún caso po
drán dispararse cohetes, t acas, morteretes, etc., sin perjuicio de las otras restriccio
nes que establexcan en cuanto a esto les Ordenanzas municipale?. 
" j ^ " ¿Que la carga de ucos y otros explosivos debe estar limitcda de modo que no 

causen alarma ni molostins a los vecinos. tfÉiáhfl ' 
Las infracciones de estas dos prevenciones serán castigadas con multa hasta 500 

W W & f i í w i pol'Rd Pü'.elikiJno -vole iutcr snala ne v siiísod I s í o i i j o n a j éidaH 
. V Con arreglo a las disposiciones vigentes, los que deseen disparar dichos explo

sivas necesitarán un permiso de la autoridad gubernativa. 
I» Serán recogidos todos los que se intenten disparar sin haberse provisto previ» 



menta de este permiso y las personas a, quienes se Ies ocuparen serfin castigadas con 
arreglo a las facultadea que me confiere el artículo 22 de la ley provincial. 

Loe alcalües respectivos, ajutlándbae a estas prevenciones y teniendo también éh 
cuenta las demás disposiciones vigentes sobre la materia en cada localidad, en la parte 
que no aícance este ban o cuidarán, asi como la guardia civil y demás dependientes de 
mi autoridad, del cumplimiento del mismo, denunciando las infracciones que se rea* 

¿Una demento? 
A las seis de la tarde de ayer presentóse en la clínica dol doctor Formiguera, en 

lacalie de Provenza, una mujer lujosamente vestida, la cual so hizo anunciar como la 
viuda Cervelló. 

Al hacerla pasar el doctor notó que la visitante llevaba oculto en la mano y envuelto 
en nn pañuelo un revólver, por lo cual aquél, etemerizado, metióse en una habitación 
próxima y cerró la puerta. 

Entonces la visitante epoyó el cañón del arma en la cerradura e hizo dos disparos 
que, por fortuna, no hicieron Manco. • «« ' ' | : ' Mf • ncil 

E l inspector-jefa de la sección tercera de policía detuvo a la agresora, que se llama 
María Oiiena Piqué, de 52 afloa, natural de Barcelona, habitante con su marido, Pedro 
No rits. en la calle de San Jerónimo, 56, 4 ° , l.'1, y In cónduio a la Delegación del1 dis
trito, donde manifestó que había tratado de mator al doctor porque en Noviembre ul
timo le hizo una operación de la que no ha quedado bien. 

El doctor, por su parte, dice que la citada seílora tiene perturbadas sus facultades 
mentales y que dos veces en el tiempo que estuvo en su clínica ha tratado de suici
darse. * 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
S n b a s t a * , 

. En las Casos Consistoriales se efectuó ayer la subasta de las obras de adoquinado 
de la calle de Pelayo, adjudicándose ál único postor, don Antonio Piera, por la cantidad 
de 70,Mil pesetas. 

E l adjudicatario se avistó con el alcaide para maní .'estarle que, por au p'-irlo. c-tá 
dispuesto a empezar las obras, que, según el pliego de condii iones, deberán quedar 
terminadas en el plazo de dos meses. 

' Autorizó el acto el notario dón RiceriiO'Pefbfó^ei^ * T ' í ! í * T V ^ ^ - ^ f f • 
También se elecfuó la subasta relativa a las otras de construoclón de los adoquina

dos de las calles de la 1 ravesera/ entlro 'la* Í M Salttrei'án y jjulWB Romea y MatadSW) 
Antiguo, hasta el antiguo término de San iMartín, y las de Jesús y Marín (Uriicla) y S a -
gunto<San3'k ••• • , , « v / i i o ^ . a - o b B í u q l f i i J 

. 'fia adjudicó al ímlco postor, SoHedad Fomento de Obras y Construcciones, por el 
tipo deaubasta, o sea 105,733'4'i pesetas. 1 BVUÍ u'í; t. - mh t i n twva í»6 

SBp ,l»9 ©1*9 ,01 •• ,^1 .-.;r..- obíl ( » . Bit O KWKBO mil la mu OI í. ¡ 'I-l.l'Afirm»dO!»ífa'"-lC 
E l alcalde ha c'ado orden para que se procedaial arreglo de la fnento que existe en 

la ronda de San Fablo, junto a la calle deHfmnwrSagrado. 
.'•AslmiBmo-ha tlistussto que se contlnüén las ofcrae del afirmado de le calle de Ara

gón, entre las de Vlllarroel y tígél^.v > '•••>' 9i¡ oisímqmoc obswu m óv.m't» tAup •t.v. 
•Í8 le -is oijn-tq oú-Áb sb noioqo ne eoiadsit «el i sauv naidslj eup a i e o ^ M M C i 

Don Juan Ffrrer-Vidal manifiesta al Ayunfomif-nto que esfñ ciispuesto H cederleei 
terreno necesario para (ÍI apertura dê  la calle d e l ! oí venir cón tal que por parte del 
mismo se proceda a la e planaclóft y nrbani/.aclónde'iiettlf-Vfffi0'5 ' ^ 
el) obilóa % obenev ni gv jitei oh oíacmq c : e&ir I M ¡ BUU BSÍIIS .itUstl M. IOK (3 atime 

.-rimiAO.aexfoApimito de affr.ac.„,,n 
E l gobernador ha dado traslado al Ayuntaraienta de la teal orden 'disponiendo que, 

en vista de lo solicitado por la Cotnisi. n par-- el abaslecimienlo do asnas de Karcelo-
na, la asesoría de la Lonupióa pontinup píestan^p^ttí s.eryjpífts liastft.nueva oi den, \, ^ 

, j . , 1 '•' " Aeradocltnlento 
E l celebrado escultor don José Claré, acompañado d« don José Mbhe«il visitó 

ayer mañana al alcalde para o.;rad. cer al Ay.intama nfo el acuerdo de cónflaf'á clCtío 
artista ta ejecución del monumento que perpetúe lu poesía de Maragall ¿a rtto¡i i-ena 

/oao a '¡'jio 9o ,0,1 ai» .larfl 90 B(ii9ift na ;o .DO B aJsis íia ,¿1 ai.̂  .sllsisO níi ;0TÍKft» 
o . . , . .• i J J , . s3io ^ svoiin ^ ^ o n e a t ^ l t o y a ; 
E l a calde ha amonestado a dos emplaadoB da.la soectón de Arbitrios por faltas de 

sisíenciaala olkina. 
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t t a í a f l » fl* tfh Orfeón. 

Se ha recibido una comunicación anunclándo «jne el día 15 del corriente lledarfl » 
Barcelona el Orfeón de i olouse y el Ifi visitará al alcalde. 

L a A c e q u i a Condal . 
En la i'ltima reunión celebrada por la sección de urbanizaciones de la Cámara de la 

Cámara de la Propleda ) urbana, entra otros asuntos, se dió cuenta del eitado de ade
lanto en qne se hallan les traba os que vienen realizándose para el desvío del cauce de 
la Acequia Con. al, cuyo proyecto ha sido ya aproba o por la Comisión ce lin->anche 
proyecto que tan pronto lo apruebe ti Ayuntamiento es de confiar q ia seauidamente sé 
dará comienzo a las oi rás necesarias del acueducto y de la cloaca superpuestos en el 
trayecto desde la calle ne Marina a la de Roger de Mor en su cruce con la de Ali-Liey,1 
con las que se llevará a cabo una iiiiportantsiiníi obra de saneamiento muy necesaria 
para la salud del vecindario de aquella parte de la undnd. 

L a propia sección de urbanizaciones, que al lien r s.i cometido en este asunto se ha 
Vls:o secundada en sus Iniciativas y se congratula de haber encontrado per parte de la 
Comisión de Ei.sanche todss las facilidades para llevar adelante tal minora para Berce-
lona, prepondré a la Junta d reciiva de la Cámara apruebe un expresivo voto de gracias 
para dicha Con.isión del Ayuntamiento y a^i. ¡sino para cada u n o d e k s propieiarics 
que han contribuido cediendo los respectivos terrenos viables y ademan a sufragar ea 
gran parte el coste que importará la obra del expresado desvio de la Acequia ConioL 

a - a o o t i n a . 
Unión Fedtral Nadonalisia Repufcl.cana. 
E l próximo domingo, 18 del corriente, a las diez de la mañana, se celebrará en cf 

local del Centre Caíala KcpuLI ct l edeiallsta (Alta ce San Pedro. 2), la Asambisa 
municipal de la V. I-. N. R. 

He a ..ni los asuntos a tratar, según la convocatoria: 
ler. Ratificada deis acorta presos per la Junta municipal pera judicar la eoodncia 

d'iih-uns rcíridors en la queslió de la rerersló del tranvles de llarcelunn, 
! on. Situacló de la luma municipal de la U. F. N. K, de Barcelona. 
3er. Forma de sustituir en balxes de I'Astamblea municipal per deív.nciú (2), per as» 

sene a (2) i per harer delxat de formar p.irt del cens del i artit (,14). 

i í í f * * T r * T T C S T * A C f i í f l L a o a , a K l L E I I S r os ofrece laa 
= I J j W J i W J L f r M j J» • f c * r J l l l C U B I E R T A S e o s a lambre i 10 P E * 
B E T A S . — P r i n o c a a , 61; Pedro I V , 4 8 1 , S . SX. 

— — — • -
E l diputado a Cortes señor Azzoti, que se hulla e\p,ilriado, ha celebrado una inter

viú cor, un periodiata francés y en el curso <!c la misma ha asegurado que su separación 
del lerrouxismo es definitiva, como también la de su compartero el señor Barral. De 
modo que esto confín a lo que el lerrouxismo ha negado constantemente, esto es, que 
a Lerroux no le qu^da nada en Vuleacia, 

' " € n loa Juegos Florales de Grada ha obtenido el premio extraordinario de J . M. 
Marqués nuestro estimado compañero do Redacción don Esteban Hatlle. 

E l tema sobre que debían vtrsar los trabajes en opción de dicho premio es el s i 
guiente: «La pintira desde A'iiquel Angel ais noslres díes. Evolncions y progressions». 

Entre los distintos trabajos presentados ha merecido 1 i preferencia del Jurado ca.-
lilicacor por la gran copia de dalos que contiene y por lo atinado de los juicios que 
amite el sef or BatlL", cuien una vez más i.c puesto de leliove lo variado y sólido de 
sas conocimientos en materias aitístlcas, 

fe Dientes cariados. L o s evita y cura siempre el incomparable Licor del 
Polo, fortificando las encías y pcrfomMnclo deliciosamente la boca. 

La Habilitación de los maestros de losparlicios de Mataró y Arenys de Mar (calle 
de 1 almes, números27 y '¿9) pagará los haberes del mes pr^imo pasado; 

E n Mataró desde 109 en adelante, de nueve a una; en Masnou, el dia 15, de trae a 
cuatro; en Calella, día 15, de siete a oci o; en Arenys de Mar. día 15, de diez a osea; 
« . San Cdonl . día 14. de nneve a diez. 



Ayer farde fué fluxllteda en el Dispensarlo de !a calle de Sepdlveda Francisca Lio* 
vía Muñoz, de 22 aftos, Jlrvlfirta en la casa n ímero 3 , principal. primera, de la calle 
de Aribau, pues sufría los efecios de un susto mayúsculo que, según decl ró. le did la 
noche anterior un descon cido que penetró en la referida casa cuando se hallaba sola 
la.FnMlc|iC|V n * : , » ^ ^ : ! ^ ^ o 0 ^ t - l 9 a _t k . i 

sujeto de referencia, después de amordazarla, se apoderó de un alfiler de oro 
con brillantes y una cantidad en metálico, y se dió n lá fuga. 

= S E R O B Í O I J e s e l m e j o r r e c o n s t i t u y e n t e . 

Trabajando en el piso 4.* de la casa número 12 de la calle de Moneada Francisco 
Martori Mas, de 51 anos, le cayó encima un madero que le causó una herida contusa 
en la cabeza. Fué curado en el Dlsp.na^iio de la Alcaldía. 

F n la calle de la Universidad, 8 5 , se ha inaugurado el Círculo Republicano Refor
mista del disirilo V':. . 

h'ri la velada política de Inauguración el doctor Farreras Munner, presidente de di* 
cha entidad, cedió la presidencia al diputauO a Cortes don Laureano Miró. Daspués 
hicieron uso de la palabra loa aeilores Farreras, Fernúndez Diez, VallVerdú, Frigola, 
MJc/i, diputado provincial, y Miró. 

Lo más saliente de su discurso fué: Si en esto local se hallan presentes dudada» 
nos de otras reglones, yo c.uiefo dí-clrlés que les ésllmamos como amigos nuestros.» 
Añadió que tiene mucua fe en el porvenir y en la actuación del partido reformista y que 
éste no viene a combatir a nln^iin republicano. Dijo también que no es noble entonar 
¿$¡LS(V;Í / Í /OI/-V como grito de separación porque dicho canto no recuerda una lucha da 
pueblo a pueblo. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos, 

íiTF En cuentos casos están indicados el aceite de bacalao y emulsiones de éste 
con hipofosfi- r innn i (Wn| in Qnin í n f n n no con éxito seguro, siendo inmensamen-
toe, se osa el UluülüU|!.Ullü UUi¿ UG bílllüd te superior en sus efectos, púes tlcrle 
la Nentuja de ser fácil detonrer, abrir el apetito, no ensuciar el estómago, tonificar 
y nutrir mncho más que los citados medicamentos, pudiéndose usar lo mismo en in-

í11 yeirano- Cura el raiiiiitlsmo y llnfatismo. 

En la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliado Pedro Ballesci, de 15 
allos, el cual Intentó suicidarse en la escalera de la casa número 4 de la calle de Vista 
Alegre, ingiriendo cierta cantidad de ;• .r ;¡-.o. .JU estado es de pronóstico reservado. 

ha sido denunciado al Juzgado el obrero huelguista de la Casa Archs y Compañía 
Antonio Ibáflez Martínez, por eupnceta coacción sobre varios obreros de la citada 
casa, litó^tjí Mh . , .i.-, .„,„ 

En la fambía dé Sánta Eulalia sufrió una caí Ja casual Gabriel Samposa Sampera, 
do óOai\os, c$usáod,o?£ upa herida en el pie izquierdo, que le curaron en el Dispensa-

para 
VeniBjoaos preaioa en Joy* r ia , P late / í i 

fesraloB^ ítc« Nadie puede competir coa 
piojería, F o i o j r a í i a , Obj'atoa 
isa M u ñ í . S a n Pablot28. 

,„ L a Sociedad de estampadores, cilindredores y aprestadores celebrará un mitin a 
I j f S « 0 ; ! n f f t P ¡ W t & - * n ln carretera de Mataró, 514, para dar cuento de la 
huelga de los obreros de la casa Ardí. Agualá, Plá y Compañía, y hacer propaganda 
«0«©Wr(«.OÍ.«lli;,;ía aiol I» i«ao'j«1ll^ oh ewieoR a¡I»->í¿fl oi^Hn^í'u'V^'t'-J-a— q,"'- """ 

De con íormldad con el acucrlo aJo.taJo en la úluma reunión general ordinaria de 
la Asociación de la Prensa diaria de Burcelona, la Junta directiva de dicha entidad ha 
e.vtendidd los noml;ra:r.iento3 de los señores don Kurluue García, don Frnnciaco B a -
f L ^ m J ( y ^ & v P ^ r l i t ^ ^ P ^1 C'Hver, don .h an .¡osé Pou de Barros, don Enrique 
rio, don Vicrnté Fn-do y don Carlos (.arcia Anné, para formar la Comisión encarga
da de .ftf^uiar los trabajos que lleven a vías de hecho la pederadén de la Prensa e^-
paíiola. l,u Couiiaión se constiluyci Innn diatametuo, nombrpndo presidente al señor 
García Anne y MCrBtario ai sentfr ParuO, ^ ' 1 ontusA a S Í O S T O Í I *ti oiom , u i - » T M T | 
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Los comisionados tienen ya ultimado un proyecto do hases para constituir la futnra 
Federación, que «erá sometida muy en breve a la consIJeraclón de las entidades Inte-
resadas, para ver de incorpororlo en le forma pertinente a las conclusiones de la po
nencia relativa a este asunto que ha de discutirse en ej próximo Conareso periodístico 
de Cádiz. 

Las tases redactadas tienen el cirácler de Estatutos de la Federación de la Pren
sa español i. no dando 8 las asociaciones que integrarán el crganlsroo que se trata do 
crear, el sólo carácter de cocoerativas de coi.sumo como se pretende en la ponencia 
que en el Congrueo ck Cáui/. debe discutirse, sino ampliando su (slera de acción a 
que dicho crflaniaiüo se encargue de la resolución de [ roblemas tan Importcntes como 
el intercambio de perioillstas, título profesional (y mientras éste no se logre, carnet 
único, refrendado por el ministro de la Gobern:iclón. para todos los periodistas empa
nóles), escuelas de periodistas sostenidas por la Federación v con el apoyo del Catado, 
habitaciones barutas e higiénicas para periodistas, cooperativas, no sólo de consumo, 
sino también du producción, viajes gratuitos en toda clase de lineas terrestres y marí
timas, caja de previsión y ahorro, casas de curación y convalecencia y otros de no 
menor interés, algunos üe loa cuales serán objeto de temas especlulOí en el Congreso 
de Cádiz. 

En las bases se hace caso omiso de toda idea de resistencia por juzgarla loa comi
sionados contraproducente para los fines que se peí siguen y por entender que, más 
que a los aumentos de sueldo o a la disminución de horas de trábalo, tínicas ventajas 
que.tde obtenerse algo, se obtendrían con la resistencia, debe la Federación tender a 
abaratar por todos concentos la vida del periodista. 

Se confia en que del próximo Congreso de periodistas podrá salir constituida la 
Federación y que las beses, una vez aceptadas por las entidades interesadas, con las 
jfiodiíicaciones que puedan mejorar el proyecto, l lejarin en breve a ser una realidad, 

R E G U O S T A L E S T " 
GERONA.—Ha tomado poseilta de su destino, cerno « a c r e U r i o da este Gobierno civil, 

don Antonio Jlménex. 
'*i En el solar de Novedades is repretent<i por la compafll* Camero Arteagfa la ya pe

sadísima Corte de Faraón, i\ may ^icun/e y poco propio pretexte L« fm-Kn, difrno de un 
café cactsnte, r L a > tpública títl amor, subida de Ct lor jr muy e»ager«aa por paite de loa 
que la ejecutaron, que es lástima gasten sus aptitudes en dar gusto a los inoreMOi,nia com
prender que U otra cías* de público, que no se asusta ie nada, pero que conoce el teatro, 
no encuentra gracia ni mérito en ciertas payasadas, qne aunque sean aplaudidas, no son 
las más a propósito para que un buen acior quede o la altura que debe. Los triunfos no loa 
dan los mo tnos ni la clajne,—KI coi-retpunsal, 

RIBAS.—D«l 11 al 2Sdel artnnl se celebrarán grandes fl-stns deportivas. Habrá coa-
cursos de «olf frente al hotel MontaRut; los ane en ese concurso tomen parte «e disputarán 
la cora Monta^ut, para cuya definitiva posesión será preciso ganarla dos años seguidos o 
tres alteraativo». lambiéo babra concurso de tiro al blaneo do Crocqnet y de Lawa.Ten-
nis. En el hotel Montagut se «lovarín globos, se bailaran sardanas y se darán conciertos, 
bailes y funciones da teatro. Asimismo se celebrará una graa kermesse t n el parque det 
establecimiento y se organizará una marcha da las antorchas a la pintoresca fuente da U 
Teula. 

TARRAGONA. -Durante el pasado mes de Julio embarcaron en este puerto 4,i41 boco
yes, 590 pipas, 361 medios, 605 cuartos y 260 octavos de vino; 1,715 sacos de avellana y 286 
de almendra; 1,539 bocoyes, 91 pipas, 140 ba rlles y 49 bidones de aceite. ... , 

E l luraiio "allficador del concurso de espigas para fomentar In selección de semillas 
abierto por el director do la Cátedra ambulante tle agrlculturtt, don José Mestres, ha dado 
el siauienta fallo, pera lo cual ha tenido en cuenta el número de granos de cada espiga y su 
peso: Kl primer premio se ha. adiodlcado n don ^ I ^ V j n t m U s a s , da ^ a ba^rni de 
Noyó. Los dos sec 
don Jaime Roig Pi 
Ascú; a don Antonio i 

VANPELLÓS.-Enol poblado de Remull-, cercana a esta vida, nn joven llamado Juan 
Bargalló, mozo de lauranra de Agustín Jard!, pretendía casarse con una muchacha, b a b l é i M 
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dos* y» corrido l u amonettadonet, y slo que tarta aliera se sepa por qné cama, te tu{(Aas> 
aliorciíndose en un nojral con su propia fa}a. Los médicos sefiores Bnllvé y Mufloz practica'' 
roa la untopaia del cadáver,comprobando el suicidio. 

S I T G E S . T - J - O S días 1 J , 16 y 17 celebrarA esta T i l l a las llamadas ferias de verano. Con tal 
motivo habrá bailes y sesiones do cinc en el teatro de l Prado Sabureoso y en el Retiro, y 
bailo da sociedad en el Pabellón del Mar, 

HOSPITALET—El Centro Agrícola é Industrial de esta localidad celetrari los día» 
1 4 , 1 5 , 1 6 , 1 7 , 1 8 , 19 y 20, con motivo d« la fiesta mayor, extraordinarios festejos. E l día 14 se 
dispararán ana gran tronada y tracas valencianas por Pellicer. A las nnevr de la noche 
gran función teatral p o r la compañía que dirige don Jaime Borrás; se pondrá e n escena la 
comedia Boua genf y la pieza fintó de miracles. E l d í a 15 habrá un gran baile eo el jardín 
de la Sociedad. E l 16, a las nueve de la noche, gran función a cargo de una compañía da 
aarznela dirigida p o r el señor Saotpere con elementos del teatro Nuevo, de Barcelona; sa 
pondrán en escena las zarzuelas Jugar con fuego y üoJiem os. E l 17 p o r la mañana, tarde 
y soche, grandes bailes de sociedad. Los días Iti, 19 y 2U grandes bailes de sociedad, tarde 
y noche. E l 17 y 19 gran concierto on el jardín da la Socieoad, y el 18 y 20 se dispararan dos 
magníficos castillos da fuegos artificiales por Pellicer. L a ejecncióo del programa Je los 
bailes correrá a cargo de la orquesta P o de Olesa de Montserrat. El adorno de los salones 
se ha encomendado a los señores ViBals y Piara. S e invita a todas las Sociedades aliadas 
a concurrir a los baile*. E l servicio de restaurant estará a cargo de don José Pcdrorol. 

ARTESA D E LÉRIDA.—El prójimo jueves y el viernes celebrará este pneblo su fiesta 
mayor, habiéndose contratado la orquesta de la banda ntnnicipaf de Rens. BI día 16, a la* 
nueve de la mañana, habrá una gran corrida d e i-o*. siendo el premio el de una cordera, el 
segundo de dos pollos y el tercero las cebollas, y a las doce se bailarán sardanas en lu 
pinza. Canclufda la corrida se dará un baile. A las nueve de la ooclie se disparará un cas
tillo de fuegos artificiales. L a fiesta M prepara animada y el vecindario está dispuesto a 
dlvortir»e. V. , V V V « .-T'»- '• -

E s p e c t á c x i l o s . 
ELDÜRADOé—Ayer debutó en este teatro la simpática cupletista Livla Cercan» 

tes, obteniendo grandes aplausos. 

CÓMICO.—Sigue contándose por llenos las representaciones de L a generólo, la 
hermosa opereta de nuestro paisano Amadeo VI» e». 

E l notable tenor sefior García Homero, favorito de nuestro público, ha accedido a 
tomar parteen el reparto de L a alegría del batallón, hermosa zarzuela de Arniclies 
y Serrano, que interpretarán la señorita Vilar, los áraciosos y populares Ricardo 
GU{eil y Fepe viras, el barítono José Rubio y principales elementos de la compañía. 

C a r t a g l o s a d a . 
E l cardenal Agulrre, arzobispo de Toledo y primado de Espalla, aunque Indijíno, 

como él dicp, ha dirigido una carta al seflor Canalejas, como aquella de marras, arri
mando el ascua a su sardina, porque Su Eminencia ea fraile franciscano, y basran-
te meló, gracias a Dios. ,t.: j ,.; • 

L a famosa ley de Asociaciones, que seguramente no pasará provecto, no tiene 
en sí nada que pueda perjudicar en lo más mínimo a la frailería; he leído todos sus ar
tículos con deltnciún, y si en alguno de ellos parece que hay un piniio de liberalismo 
en otros se evapora este conato de gallardía y sé obre ta brecha para que la ley quedé 
burlada. ™ ~ 

Loa quealíjo entendemos do estas materias hubiéramos preferido cien vécesela 
cimda ley qi e se cumpl'pse fielmemc lo que precoptiía el Concordato en materia de 
Ürdor.fs religiosas, contrato incumplido y violado »iempf« por la Igle?¡a, y no oor el 
Estado como insinúa, faltando a ia verdad, el cardenal Aguirre. 
„ - v a t e buen seflor, que, hace un admirable /KWI/ Í™/con Pío X , afirma en su misiva 
que \z-Qpinmi puhüva t s contraria en España a la citado ley Asociaciones. ¡Pero 
si nsuiie ee ha enterado todavía d e fila!... Tamblín i i s c j i u a <|i:e la cuestión religiosa 
no h i preocupado nunca a l país, que no se puede benr el seiiiimienlo religioso de 
los españoles y que esto es un criterio particular de tos gol'vn^ntei.; E l car(i««ai 
ePidtaatoi n t u t l i a t f b v ' . í a a O b f i i s o e A « b x»! s b ' • ' S T ^ ' Í I s b «' l ' -1»» «Hfc ínsmnl i iuq n̂ 1 
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ÍOf eeá. para que sea aftfncónada la citada ley. el tratado hlspano-francés sobre Ma» 
rruecos, la guerra de Melilla v el amor a la patria, anadien Jo que perjudicar a las 
Ordenes rellglosaa es perjudicar a la Ifllesia, lo cual es falsedad insigne, y menos mal 

Sueno ha solado aquel desatino herético del obispo de Vich cu n.do dijo que las Or-
cnes religiosas eran esenciales a la I j iesla, de donde se deduce iue la Ijlcsln vivió 

imperfecta e imcompleta durante cinco siglos y que a Cristo so le olWdd al fundar la 
Ijílesia, una cosa esencial para la vida de la misma iQué barbaridad! ^De qué teolo
gía ha sacado esto el obispo rie Vich?.,. Aunque no sea más que a tftub de curiosidad 
y para que el lector pueda apreciar los grandes argumentos que pone en Juego la 
«ijayor eminencia ecleslístlca de fspafia, voy a reproducir la carta en cuestión, en la 
cnn! hay de todo, hasta la consabida e inevitable amenaza embozada do la guerra 
Civil. Dice: 
.* ¡Bzcelentlsiino teflor: Naeramcnte, con todo* los respetos debidos a sn elevado cargo 

y con la expresión de la consideración personal v del aprecio que sus altas prendas intelec-
toales merecen, me veo obligado • recurrir a V. I?, en defensa de los Intereses y derechos 
d a la Igleaia espaAola, de la qa« aojr, aunqae indlcroameatei el prim ido.' 

Después de haberse nianitestado tan p a l a d l D o m e n t u la opinión pública contra d proyrc-
to de lajr.da-Aiociaciones, ora de c r e e r Huc. se le babla retirado deíinltiramente r qoe los 
gobernantes no querrían que su particular criterio ta sobrepusiese a la conciaacía popu
lar, que, al sentirse herida en lo iu..s vivo, erpresi su protesta del modo más vigoroso y 
enérgico. , . . , . ;a « o u AvUd i« 

Por eso ha caucado en el pais tanta extraneza como disgusto el advertir ahora qne, l a 
borablemente dictamioade p <r algunos de sus representantes, so haya llevado a las Cortes 
para poder discutirlo cuamio otra ves se abran, adicionándola con na informe donde Se re-
Tela el espirita do secularización y de laicismo en términos inusitados, que entre los cató
licos han producido no mono» iodignaei m qau alarma. 

Ninguna razón exist;', ni aun oretexlo siquiera, para proponer al Parlamento ana ley 
enya aprobación haría Imposible la vida a las Asociaciones recolaras. En otras ocasiones, 
la llamada ca^stión rellxlosa, aunque ri-almente no ha preocupado nunca al país, el cu i l , si 
de algo se quejase, sena de no ver r spetado el Concordato y en el honor debid • la Santa 
Keli^ióo, mostrábase apremiante y como de urgente resolacidn en la* calnmnA* de clert a 
Prensa que tiene Interés de Soliviantar los Aoimos y excitar y atraer la atención del pii-
blico: ahora ni aun tal estado de opinión ficticia puedo invocarse. 

El sentimiento religioso, B pe*ar de lo que se viene h a c i e n d o para debilitarlo, so man-
tiene entre lo* espaOoles tan vivo qne no se puede lastimar y herir s:n que el dolor déla 
ofensa haga escuchar acentos de indignación y quejas amarjolsima*. Y a nadie se lo 
oculta, por «er de elemental prudencia, que cuando so e*tá en negociaciones con una na
ción poderoaa ventilando asuntos do vital trascendencia para el porvenir de la patria 
conviene aparecer unido*, y caando te está en guerra debemos realmente nolrnos con Intl» 
ma concordia de voluntades todos lo» que tenemo* en algo el hiendo la patrin y el honor 
del Ejército, que exigen los esfuerzos más abnegados y lo* más heroicos sacriliolo*. 

Nadie Se explica porqué so quiere suscitar si problema religioso, que tanto divido y 
apasiona lo* ánimos, cuando se presentan amennsadores y pavoroso» el problema agrario 
y el problema obrero y tantos asunto» Interesantísimo» esperan la atención del Parlamen
to, o incalificable es que se ultraje y vilipendie a los católico», cuya actitud ha sido constan
temente patriótica y de enyo oooeurso no pnede pre»oindirn« para la conaervación déla 
paz social y del orden público. • 

Es seguro que las corte» se negarán a votar un proyecto que repugna a los sentimien
tos del pul», claramente ya manilestado», y que no dejarán de exteriorizarse con mayor 
vivezn y energía cuando se aproxime la epoca de ser so.netido a la deliberación de aos re-
preseataOtos. De'los qne siguen en todo la política del Gobierno habré muchos, que no se 
determiosrán a seguirle en- cosa que contradice a su conciencia y a la voluntad do los 

' ' 'pVro d » todo» suertes l a diacusión de una ley que tanto perjudicarla a la Iglesia, por aer 
perjudicial a las Ordenes religiosas, que ella estima y quiere c o m o a l is niñas de tus ojos, 
no puedo menos de llevar gran perturb.icióu a los espiritas y arrojar a los cuatro vientos la 
semilla maldita de la' discordia, cuyos frutos funattisimu» par*lanación quler» Dios que na 
lleguen a cosecharse pronto; 

Además, el sentimiento religisso de los católicos no puedo mem» de sentir»» la»tim'a.,o 
a l ver menospreciada» las prerrogativas de la Santa Sede, pues que de ella se prescinde en 
absoluto en una materia esencialmente «cleslástlc i, y luciendo caso omiso de pacto» »o. 
lemnes que permanecen ea todo su vigor se pretendo hglsla^'on asuntos conror.i.H.ic», no 
sólo »in previo acuerdo con el jote supremo de la Iglesia, sino tauibiíu sin Considf-r.'irión «l-
gun* a »u» derechos Inalien ible». que en el re.torido proyecto a« desconocen, y raaírtr.uose 
Como atribuciones de la sobci'nola civil, U cual, sin menoscabo, ciertamaule, antes bien 
con acrecentamiento de sus prestigios, debe tener espacial cuidado an hacer honor a la pa
labra om podad*,"".B1- ' ' , . . ; ' . »4 o l t a u n r,,-i n>m , BO \ i i •• . l\ W 

l'or eso, en nombro del amor a la fatna que a ambos nos une, raj permito acudir aruo* 
concia rogándole qne no presente a la deliberación de las Cima ras el dictamen de la Comi
lón parlamentaria acerca del proyecto de ley de Asociaciones, y que si juzga necesario 



lo cual serla macho de sentir, el ponerlo a dlíciaiiSn, que no haga cneiti&x de giüHatftt é 
aprobarlo, t n 

Diot guarde a V. E . machos años.—Toledo 31 do Julio de 1912.—íV. Oregorio María, 
Car, Agnirr*i arzobispo. 

' t ío tenáa cuidado él cardenal Agulrre que el 8ertor Canalejas haga cuestl jn de QaW« 
nete por tsl'cosa; personalmente le tiene sin cuidado c,ue España esté infestada de frai
les j politicftmente también. E l señor Canalejas es el héroe por fuerza y el 'M por 
100 de sus proyectos anliclericales (\ -) están heclip^ con vistas a la ¡laleria. Y no por
que no haga falta poner un dique a esta invasión monistica que se nos coros y que ame
naza con convenir a España en un monasterio. 
' después de la exclaustración de 1H37, en 1*39, y en virtud del Concordato de 185!, 

fóltí existían en P.spaña 11 conventos de hombres y 1 ;£A de mujeres en perfecta qlau» Áiir4i o sea, entre mOnjas y frallei en toda Estal la, 12,700 individuos monacales. Hoy, 
según la última y bástame incompleta estadística conventual, hay en lispaña i l.^SO con* 
Ventos!, de los diales pertenecen a Catuluña, la liberal y la progresiva, ¡¿63 conventos! 
y de este cifra 525 a la diócesis de Bi r clona, la cual el ailo 1860 no tenía más que 22 
conventos y sólo de monjas. 

Veremos si Canalejas no se atreve a hacer con los frailes lo que hicieron los Re» 
jrea Católicos en 149^, Felipe 1!, Felipe V y el Consejo de Castilla en 1691. ¡Tendría 
queter! \ i v t aa -u . . " " ' ..." £ 

i7RA.y G E R U N D I O . 
.Veto.—-El lector que quiera saber el número de conventos de frailes y u i o u j a que 

hay en cada provincia de tspaña y cosas íntimas y enriotiaimas del régimen monástico 
adquiera mi libro b l tormento en los conventos. 

Sección.^ ooiaaorcieil. 
Ppco negocio realizóse en la sesión de cyer, aunque los cambios ofrecieron, al me

nos por la turde, la firmeza adquirida el sábado último en virtud de las manifestaconca 
del señor Canalejas de que en Marruecos todo marcha bien. En cambio, por la noche, 
el Interior perdió algunos céntimos empujado por la plaza de Madrid, que, por lo visto, 
ahora no se muestra tan optimista como el sábado por el curso de las negociaciones coa 
I-rancia y los asuntos do MBrrueco&i ¡s\\\ .•> A •, ti ,«'>.;• \u> , jo: ; MÜ - . ¿ U b a l l 

Los siauientos cursos y cierres darán buena idea de la situación de los fondos pú-
Wlcoa! ¡ M * v m m • • • • • • • • .s:fia<l 

Interior, fin de meí, 56, 56, 57, 56 y y 85'55¡ contado, grande, 85'60; p e -
<HI»|«ií«^>,«6'ü0^05. 10, Sí 'tfOy 88'00¡ Arnorlizable, 5 por 100, serie A, 102*70; 
C , 102'60. l.-r . 

Nortes, 102,90, Su, 75, 85, 90, 95 y 102'90¡ Alicantes, 97'90I 85, 90. 95, gVOO, 05 y 
98'lQ»fisb00I l o q i a . l I S l üt-?OsíAoí v c,l ,M*- i . . Í .nahil- .«' jnoHHO 

Aco lonea WMlaa.--.Colonlal, BO'57,5Í5 y e8'57: Andaluces, 65MO y 65,20¡ Río de 
la Plata, 97'ia, 20, 15 v 97*25. * u u - Q a f o u w i< > •• .-h i n j 
OJürtBItí B . ' r t í í •CK,T«)r cüO'TOt «t. .stioísjie^ .anU r,' ti • • v - r ' 
nterior. O B L - I O A - O l O U r f i i S . Dtoero. 
%*00 Titulo» Deuda Municipal, ' igOWXIÍ^CaJ . « . ' , . 4 li2 K I S 
l)3Üb VM «nsirnteVi?-. Qhiuiiioaa nu no, .....IMfc.u .«d •••.»i,l>«, M t m * * i A.mKi^k ' . í i 

fíft»»1 • »?P «" í '^Bis io / B U O I t f J ^ ^ f ^ ^ a t í J i j ^ - . íautaWwjjq » fet-cHJ». .95,5,, 
9 '-'r, . » . Abril 1̂ )7 », 4 12 94'75 

|l»l»9H*BbulO U 1 f a»'8aífiajr,,in''pT(; / y iolj»qp« ^ i V ^ S g ••:¡45tfli.'!'W75 
lui'O.I Empréstito Dipotacldo Protmclal. . . . ' - - s . '. . . s ,s,xw. . A u > lOJ'OO 
lOH'lS Cédulas Banco llipot«cario ue Etpafri—] al 288,326 . . . . 4 102*00 

Vncrlo de Welill» w CbiUnrioas.-! Bl 8,858 . . . . . . . 6 iW'OO 
^ C ' í Í P r ^ ^ * " » ' » » »lff0fV{9*lt!ftrce1'•,«' •'„'-,«,tií/ %v v - - i . \ • •8" «3*25 

Xort" de ní^afla, Lérida» Kuua jr Tarraerbna (acciones adheridas). 3 7i'5t»' 
98'75 Norte de Espafhiv Vill.ilha -Segovia.-'^l «753,WOj «WHmnWé fieatíM?" •#"->,» '"99W 
•WW" '^" fljJSOlUiíirKlhSlrtliCV.'jiT.-*—1 al 153,000, » » W I S 

6;'00 Tarragona a Barcelona y Francia » » . ?1i4 67'2Ü 
lÜG'io Madri.1 ZaraROfa Alic»il9flrft»sa«r-41J»I MOfllOft» « . 5 I0Ü'25 
1*- ' 5 asisyetinsliínlbii ,al)lo£>^k^qMri**«^lJft&OOO,,,. •. '»; .taUÍÁ Z\ .•9JwA»l?i,-lO'4'«> 
' S • •fonwiJoo .» .«Ma- i '••^M-:-WVM]QMd'aLU0,nW I < e » ^ 1 II>IO«M»JI , í*-iai'.'l'3f0w) 
V V h » * » • »«rie D.—i-al 150/.K j » » . 4 ' 
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9R'7a RetunRoda, % » , 2 li4 
(>V2s Almansa, Valencia tTarf ígona, BO •dhendat, « » i 3 
7;,00 • » » adheridas. » » 3 
•««VS Medina a Zamora y Orense a Vigo, emisión 1880.—1 al M.XHJ.. . variable 
49-75 » » » > > 1883.-1 al 50,000.. . variable 
7V'00 » a » prioridad, seria G y H.—l al 24.903. . 3 

10.'00 Madrid, Cáceres Portugal, serie l.*—! al 20,000. 
l0i':5 » » » S.»—lal 8,000 
9 'IO t a » » S.*—1 al 10,000. 
%'?(* 10,101 al 18,000, todna las centenas Impares. . . 

10 v.S Vasco-Asturiano, 2.* Hipoteca.—1 al l u ^ . . . . . . . 6 
" . Olot a Geroaa.—I a 5.000 , 
WlW Compañía General de Tranvlm,—i al 22,000 

Compañía Tranvía Barcelona a s . Aadrúsy extensiones,—1 a 4,000. 
Compañía Rarcelonesa de Electricidad. - ) al 15,000 cantid. peqs. . 
Compañía Barcelonesa do Electricidad.—I al 15,000 . . . . 
Compañía Trnsatlíntica.—Números 1 al 29,900 

7 '50 Canal de ürgel.—I al 28,000 cantidades pequeñas 
Wft'50 Sociedad General Aguas Barcelona.-1 al 16,000. . . t . , 

8 1 al 6.000 
oocieottO M u l l e r a f.spanoia.—wnmeros i «i S.OÜO. . , . , . 
Compuñía GeneralTabacos de Filitiina» 

•no General Azucarera de España.—i al 140,000 , . 
9S'00 Compañía Asfaltos Asland.—1 al 6.000. oreferentes 

Puerto Je Barcelona 1905.-1 al 16,600. 
. . . 1906.-1 al 16,000. . 
, , circulación 1909.-10,001 a 16,000. . . . . 
, 1910.-16.001 a 22.000. . 

» . J L - , HUj-iS.OOl a 28.000. . . . . . , 1 í 
socieaaa Anónima "El Tlbldabo..—1 al 3,000 . 
Comnaftu KenantesKbro-Bonos oret.—i al60.00C. . . . a . 
Sedó (Sociedad en Comandita').—1 al 2.126. . . . , .« , , 
Sociedad Catalana Alumbrado por Gas.—1 al 6,600. . . . , 
Fomento Obras y Construcciones, no hicotecadas.—l al 5,000. • « 
Compañía Coches v Automóviles.—1 al 2,000. . . • • • 
•Siemens Schuckert. Industria Eléctrica.—1 al 3,000 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1,600. . . . • . 
Navegación e Industria. —1 al3l00O, 
Sociedad "Carbones de Berga,.—1 al 8,000 

Madrid.—Interior, contado, 85'20; Amortizable, 102'15; Ncrtcs. 614'50; Alicantas, 
490; Hlo nc la Hiata. US i.—Cierre: Intaro . M'a ; Francos, S'SS; Libras, 2Ó75. • .¡ 

P a r i a . - E x t e r i o r , 9100; Nortes, 4S7, 48J y 487; Alicantes, 46¿, 463 y 464; Renta 
f r a n e l a , bl'ñír. Kenta rasa, \05'75; Consolidado l iglés, 74'7?. 

Bo la in de l a noche.—Interior, fin de mes, 85'27 o. eraciones; Nortes, IQS'IO pa 
pel; Alicante». tíSVi) dinfro: Orenses. 2T95 papel. 

Olroa.—Francos, ('00; Libras, 26'7P. 
Cnponea.—Interirr y Amortizai l;, l." Ji üo y 15 Agosto 1911,21 por 100 daño. 
Oró.—Centenes Alfonso, 5'60 i cr lüü; Isabellnos, S'eO; Onza , S'flO; Cuarto» de 

enza, 5*10; Oro pequeflo 5'60. 
P l a t a . - Precios corrientes de la fina. Barcelona, de lOT'OO a 107'80; París, a 102'00; 

Londres, a 29 0i0. 
L . O N J A . 

Tr i f fOt . - La semana triguera hu empcziulo con un acentuado retraimiento por parte 
de los compradores, hssta el extremo de que con todo y haber abundancia de ofertas 
de todas clases y procedencias, no fue posible llegar a otras operaciones qoe a las ai* 
gutantea; „ . t « > 

Avila, a 43; Sejovia, superior, y VillacaP.as, ídem, a 43 1/2; Ciudad Real, a 43 1/4, y 
Vlllsnueva de la Serena, a -il reales fanega estación de embarque. m í 

' Arribos; T r i e . 10^ vagones: harina, Si: cebada, 10, y avena, U ' •" "'• 
Har ina* .—Extrn blanca superior, de 15 5i4 a 16; extra corriente, de 15 a 15 li4;au« 

perlinos, de 14 112 a 14 5|4. Numero 3, de 151|2 a 14. Extra fuerza superior, « 19; ex
tra corriente, de 18 18 114. NúmeroS, a 15 pesetas los 41'600 kilos. 

94'50 
10 •lO 
94l30 
9,-.', 5 

' » 

Vl'iO 

10i'l2 
rio.'no 
• lOO'SO 
10^,5 

i i é 
?.»•» 
97 «26 

103 00 
98'25 

100".;5 
WiO 

100'75 
SB'OO 
97'30 

4 

4 
4 
4 
S 
4 
4 
S 

v a r i a b l e 
3 
• U l -

1 * 
5 
«1« 
4l|2 
41i2 

4 lía 
4 112 
S 
s 
4U2 

o 
l •• 
4 
41|2 

61'25 
77'¿9 
» • » 
50W 
79'00 

10.:'(0 
101'55 

W S I 
96'20 

103*35 
93'7i 
97-0O 
94'31> 

102'C» 

9;'7a 
H O " » 
7í.'50 
9.',(J 

Jül'ÓJ 
101'UO 
hü'OO 
950 • 

1U4'70 
lOj'OO 
m'Oi 
1W5> 
lOÓ'OO 
I01'30 
«'ZS 
97'a) 

lOS'Qa m» 
500'V) Wm 
100'75 

9a'oo 

P A R A L I V E B P O O X . 
SatdrS el martes, 15 actual, el vapor espaíUii B E B B A , capitán Qoltla, admitiendo carfia. 
Lo denpr -ho sucesor de J . Serra y Fom, Fadro LarrañaS-, eslíe San Fablo, 4, entrerasM. 



82 
V A P O R E S C O R R E O S I T A L f A H O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A B R E S 
S e t v i c l o rápido • r m a n a l cotní ' ixadoentre tas compaf l la i 

Havlg-azione G o n e r U s I t a l i a n a y L a Velooa 
o z e . A . X T s a : s Y v J B x ^ o o a a V A . o R . H : 3 

tu iCi tuaKtse ¡.cronliza lodo elnn/orl moderno con camnroteí dt nrcfercnel» t tjntieal» Iral» 
f r o a c i z x x s u B B i l i t c t B . a c i é S c t r o e l o z i a u 

Navlgazione Genérale I ta l iana. 
B E V I T T O B I O . . . . . ' / i Afiosto. 
B E O X H & « . E V A . . . . 1S Sept iembre 
F B U r O I P E U Z I B E K T O . . KÜ id. 

L a Veloco. 
I T A L I A 28 ASOSfo. 
U K B R i a 8 S e p t i e m b r a 
A B C i E M T I N A 22 Id. 

S E R V I C I O Y C O C I N A A I>A E S P A Ñ O L A 
P a r a más Ir.fcrmes dlr lJl /MK """""^ 

A se» Asente» B r e a l a n a d o V D l a v e c c I i l a y C » , R a m b l a santa Mór tca . 7i pra l . 
4 M M a< Áüuancs Ualdonrero C s t e u r e , R a m b l a santa MOnlca. 5. 
A s a n c l a de equipajes Nicolás Rlutor t . R a m b l a s a n i a Mónlca , 14. 

A •nxuxc±OQ< 

E L R E M E D I O DE MAYOR FAMA MUNDIAL 
C L O R O - A N E M I A — ^ -

N E . ü R A S T f i N I A 

DEBILIDAD GENERAL 
IMPOTENCIA 

N O M A S V E L L O 
28 afios do éx i to son l a ma/or aarant l n 
de que los P o l v o s oosraét foo» d « 
E r a n o u quitan en p. c .s minutos a l 
pelo y el ve l lo do cualquier parta 

del c u e r p o , motun las rnfens y no vuelven á reproducirse. K s l e d » » U a t o r i o es muy úil l a l as Porao . 
ñas del bello sexo que teiigan ve l lo en e l rostro y en los Imizos, pues con él pneden destruir lo s i n 

Ír i lar e lc i i t ls . -2 ' r>Üpe8etasbole . - lJ i i t lcaBorre l l . ca l le del C o n d e dol A s a l t o , 54, esquina d í a do S a n 
SBidn.oe m u l t e á cua lquier punto por C o r r a o c e r t i f l c n d i m a n d a n d o j ÓJ ptus, e o s o l l o s do c o r r e o 

A^risofSo. 
T o v c n desea. . i.,,*, ur i . i . l es i vv,. Lun«e, 

w miércoles, y v iernes , de y a lu noche. Nada da 
a c a d e m i a s . Indicar condic iones: L i s t a ' C o r r e o " , 
cédula mlmero i6 ,2U5. - « X¿i' ,». . ,ÁJ¿'3 
C - e a m l r s n l n e t^n pocos /¡fas HR aesno 
V a t s a n n u i i l U a n a n l o s documentos para 
c e l e b r a r e ! matr imonio , por el conocido y nc-o-
dltado s r , . M a r t i n e s . / / W " / ' / ' ' i / - . / ' - / . o u t . ' ' . 1." o 
V l ' u d a i n n o n sol». í ^ s e » s e ñ o r de pr>slc¡*rf,' 
« Í U U Ü l U b t l l único Huésped o cedo habito-

c i o r tj4epcndi/uiti'.-l;taB^>:a d c r C u o t r o . W , . S . * , 1 * . 

n T U T i n / l en pr imera n ipotpca s o b . e v » . 

W 1 J . I I J W W en le t ra a propietar ios, y co-
raerci»n-;s desde « i meaio p,r cunio pi « « ' y ^ 
se^niula . i lP '>tuca, Indivl3.s y USur-uct(,gi i i , , ? 
ros y toda y a r o n l l a que c n i v o i i i ( « / R j „ L ? B X 
S a n t a M ó n i c n . n n m e r o ' i . e n i r e w c l o . " ' ln» , |B0«» 

: , , i t j , l o v e r , '¡"'y I .Oii i iusa, . . . m - •.. y decc j te, 
i ' - c a s a r d coa cab.0 tino. Rb l» . C e m r o , ^7, ¡S . ' , ! , * 

Sr tn. huérfuua, de c a p i t a l , c d u c a d i y de raueba 
be l l eza , casará con S r . d i s t i n g u i d o . A r o l a E - 2 1 * 

TT iad» muv j o v e n , hermosísima, s o l a , c lef iüntcv 
• dl»rn«ai<rs; ca7»ra c . j i r . .do .^»» ic ,Aro^a8•a• l • 



iEílMLlplO O SI 
3r 

erttor lo de 14 a I S a f i o s para e l despacho do 
una fabr ica en S a n s . Rezón: C a p e l l u n s , 4, S 9 

Maquinista tipógrafo 
F a l t a . M a l l o r c a . 2 9 1 , bajos. 

Büclal graliaüar ¡nalaies lPTta&J0*3,'o 
En c a s d e r n a d o r a s . F a l l a n of ic ia las , C n s p e , 141 , 

MUCHACHAS de 14 a 
16 años, ganando enseauWa, se 
necesitan. Corles, 6«, FHBRiefl 
írE €B3H5 BE CARTON. 

d « necesi tan medio of ic ia las í nprendizas «R-
wnando. C o r t e a , 408, 2 . * , 5." ; 
^ a a í i i i r i s t a s . « o r a f^ radada . para paRucloa , 
J t t l f f l tón . Hoaplta l , 18, 4." 

e t a m i K r i p l ' l o t a oroptetarto» e n M p o t e c » , 
í l í l u u a y en letra i Industr iales. - C a r d e n a l 

Casañas, 10 y 19, 1 . % I » • Do 11 fl I y 4 á 6. 
tías o o t r a s u e l O y p r i n o l p á l . X) 

H h n n C T f l n f procnrai lor . P laza Un ivers idad , 
{ I D O g a U O { y<¡\ a.» D e 9 a 11 y de 4 a l'. 
l e s l i v o s , d« 10 a I. Consu l te económica, a p t a s , O 

X Á U N I V E R S A L 
C e n t r o Jur íd ico Adni ln ls l r i i t ivo. C o n s u l t a s a ra -
t is, d ías l aborab les , de T a 8. B r u c h , 80, pra l . 11 
C e i l o r i t a . S e desea una ¡oven bien educada, 
Wpara hacer e j e r c i c i o de conversación con un 
Inyeniero francés, 1 scr iWr Mr. J . S , , C o r l e s . 
8£5. p l io S ." , 1 . ' 1 
^ V - I A J H ! " B U E N O S A I K , Í f f i S " 

p o r 3 O c i u . r o a . 
I R A M B L A S A N T A M O N 1 C A , Nt 'M. 14. 
í — A g r a c i a Co lón , — 
OoTloá caplTaliatas se proporc ionan de momen-
Wto para Indutts . y comerc io . Kb la . F I o r e s - 5 6 - 2 * 
ipei lor i tas y v h i d i s jóvenes, s in pretensiones, 
w p a r a c a s s r s e , v l e l a r . s e r v l r a persona s o l a , ero. 
N o ea a c e n c l a , parque no se cnl ra comisión. K a 
t ó n ^ R o l g , 1 , l . * , 8 . ' — D e 10 * 12 y 4 a V. 

Sr ta . boni ta , a g r a d a d a y buen tipo, d e s e a c a s a r 
s e c o n S r . de posición. R.: A s a l t o , 4 0 , por ter ía 

S a * ? áe mediano edud.re i íu lar posición. 
» W U U ¿ casará con so l te ra o vliida 
pin pre tens iones , fjue t rábale e:i «u c s a a . — L i s t a 
corré i s , cédula personal , mlm. V I L i rO. 

S— r a . «luda «Bracfado, h o n r a d a . Mcn educada , 
«asar le con S r . de edad , Instruido # con c a r r e 

r a . N a d a de Informal idades. E s c r i b i r : L i s t a co
r r e o s , t s r j s t a postal mim. •lOO.aas. 

* _ S e r e c u s e toda Is semana. ^ 

Caba l le ros y sofioi a s . D e s p a c h o de toda c l a s e 
de a s i n l o s par t icu la res . A r c o de S a n t a E u l a 

l i a , 2. 1 , * . I.", entre Boqucr l» y Fernando . 
O r a . s o l a , | o v e n , pens ion is ta , muy bonito, casará 
" •con cab ." ser io . A r c o S a n t a E u l a l i a , 2 , 1 . * , t." 

«las BprlnnftfíiíBS» rA^&{n&% 
c a s en abr igos de sefloro. Ronda S . Antor. io, 47 . 

Falta matiulnlAta, o f ic ia las y nprendizas p a r a 
c c j n s de cartón, Sopúlvod.i, K M . 4 

P a i t a n aprend ices . Fernanda^ 
nrtmero «IT. ~™ * - J • 

" í s i l a o f ic ia la . C a m b l o t 
__ Ni íévos, 8 . l l euda . 

Se neces i tan m dio o f i c i a l a s p lanchadoras , S a n 
P a b l o , 05 b is , p r i n c i p a l , • 

\ odlslá , i 'nl tan medio o f ic ia las y aprendlzasí 
»VBal lé i i ,J02 . i ' - J i ' _ _ 

Se neces i ta " f l c i a l a planchadora." — Razón! Sañ 
Jerónimo, o, t ienda. . . „ _ i 

Pl anchadoro . s e neces i ta una of ic ia la de nuevo, 
C a m p o Saarad;», ' '9 , U ? , I » " ^ 

C e necesi tan c h i c o s de 1S a I ? ailoa, Sanando 
v p t a s . sf inianales. C o n d e s a de Sobradfe l , 2. 

Pal ta una medio nfj'ciaía Modista. — C a l l e dé 
C l a r i s , 1 I I , mercer ía . ' 'i a w i . i , B a S 

Faltan r e t o c a d o r e s de ampl iac iones y corredo
res de totograria. Xuc lá , 25 , totoaratfa. 

Me t r l m ó r l o Jo veri áfh h i jos , desean co locac ión, 
despacho o por ter ía . F e r l a n d l n a , 29 , 4.", 1 . " , 

' a s t r e , fa l tan medio oríc/Hln y aprendlza ade» 
' l o n l s d a . C a r m e n , B9. 3.», 1 . * l&*mtS& 

E N C U A D E R N A D O R E S 
F o l t a o mujeres para c o s e r l ibros. L a n r . a . e2.11 
B - l J J Í » 1 »- " \ nprend i ia da c u m l í a s r - ^ 

« - « a * - uou de S n n Pedro , 20, 4 . * 

Fal ta aprendiz csrp in íero , s a n a n d o e n s e i n i J a T 
M a l l o r c a , 514 (InteriorTi : , g 

Q e n a c o s i l a medio oí lclnla p lanchadora .— C a l l ó 
WSÍt jes, 9, tlemln. _ 5 
Wnl ta i n ch ico de 14 a Ifi af los. S a n t a Madrona , 
* miinero 7, fábr ica . - ^ • j 

pa su.übUaación. L a u r i a , n ú m e r o U2. 2 
P l o r i r V i o d n r í i P"^^ ot le la la . c o n d e do t íAÍ¡X,XlAUULüj A s i i l l o , !i7 bis, t ienda. 

FHltnn mngii lnistas y apr f i id ixns para pnñiielosr 
T r a b a j o todo el^aflo. C a l l e Junqueraa, 10, 2 . * 

T31 o v ^ T - o í^ r in ' í F a l l a medio o f ic ia l? . C a -
A I f t U U U d U U I di l ie Munraner , 18, 

- 2 

FwlB in i^ iaBBstas jMh 'aB ibn f l f ec ión de blanco. 
TrnfnU-ar , 10 e ,11.», 1." _ 5 

Se aeces l fnn de lan in le ras . — Rusích, 5, 1.°, 1 . " 
T r a v e s í a a la ca l lo P l a t e r í a . 

P l a n c h a á o r a " M S s E r ^ i 

F'-ra recudí «. fa l la chico de 14 a 15 años. C i . i l e 
^ H o s p i t a l , . 1 1 4 , s a s t r e r í a , • J " J c a L 3 

Sa s t r e . F a l t a n medio o f i c l a l s s s a s t r e s a s . iSan 
^ R a f a e l , i ? , i ", ¡ k * _ ./ V ' l i . L r : * ? ^ * * 3 * 
C a r p i n t e r o s 

Fal ta maquinista y rayndora pora c a l a d o s en 
caflneloa ssc la . Mayor , 257 , t(o i d a . _ _ 

O f ic ia la tna iu ln is la para páBt te íS íca lados , á & 
neces i to . PUSBO de SanJwa|S»9j4>aloíi „,; . g , 

C e necesi tan dos aprendices flde!antndo9~de 
« c o n f i t e r í a . Hospl ta l í H*' Í íot^>-~itosí6, . -g-

faltau. S a n P a b l o , TO,' 
C r u z B l a n c a . 
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C o l o c a c i o n e s 

Las personas qtie 
deseen obtener 
buena* coloca-

cionet pura dertrn y fuera de la capItiO. iá-
cilmente In obtendrán dirigiéndose a las o l ldms 
dé la Comercial Hispano Americana. 
• p A T . T ' A T í r medio dependiente pa-
* ' * 1 ' * - « M i a i ru casa de electricidad, 
muchacha para zapatería, muchacha pora fábri
ca de luanetet, cobrador con 500 pesetas en 
efectivo de garantís, cblco de 13 a 10 nflos para 
fiorreria a todo estar. 2 chicos para farmacia 
ñauando S o (l pesetas semanales, chico de 14 a 
15 aflos para recadero ganando 6 pesetas gema-
nales más propina, oficialas para caja» de car-
tún, chicos para mensuieroSi 1 drabador 1 en-
cuudernador de libros. 

Bailos Nuevos, 13, teléfono 3.761. 

Muchacho fuerte, de 17 a 28 nflon, bnenas refe-
• ' * re rc la i , se líese» como criado v pañi recados, 
e fcPre iwi tarae de 5 a 9e Cortes, 649P|Wtl.'7t!f, 

Falta un chico de H s 10 aftos, para recados; 
será preferido hable aljiin idioma extr.inirro. 

Agencia Luhln-Poy¿. — Ranibla del Centro, SO.'. 

"Palta nn chico de 16 a 19 nflos, que sepa de cur-
* t ldos o de mercería. Calle Hospital, 110 y 112, 
curtido». _ . j . 

Se necesita muchacha que cosa a mArptina; 8 
pesetas semana. Botara, 14, monederr,». 

Se necesita ^^Viiis,:ls"i','iucra: 
Halas de cartón. Faltan oficialas y medio ollcia-
wins. Montlaicb San Pedro, 12, principal. 

neceüta naa buena oficiala planchadora, 
allcra, 50, tienda. 

Se necesiía Í Z ^ ^ I S , . <"íll!c 
Se neceaita un meritorio de 13 a 14 aflos. Caito 

Ancha, 22, agencia, ' 

Fallan cMoos y chicas de 10 a 16 años. Razón: 
ArcoPerdJz, 6, I.» •-

SiUécaí j fa aprendiz de 15 aflos, sanando 6 pe
setas. Buters, 14, monederes. 

5a necesitan oficiala» y medio oficlnla» modis
tos. Calla Rosal, 47, tienda, 

7 a > « a t A w A e Necealto oficiales, — Ronda 
^ a p a i C r O S San Pablo, 44, !<A 5.* 

Zapateros; Faltan para clavado y cosido, y me
dio oficial. Ploridablanca, 119. 

Se necesitan H"' 
A p r e n d i z I T ^ n i l T * ? * * * -

Flflllcllndnra, fSUa oficiala 4 tilas la sem.n a o 
media oficiala toda la semana. Barbará, '¿'i. 

Imprenta, falta marcador en Manco. — Ajta San 
ladro, 17, interior. _ 

Modista; Faltan oficialas y medio oúciaias. -t 
Fortuoy, nlniaro 7. í i V JQ . I M 

P a l t a maqninist» sastresa, no preséntalas si no 
*5»e»uobll8acf(3ii, R: P|o. Prunéra, 10,pral.-l1'. 

C o r s e t e r a s s loltanatiicadorna. Flazo-
Cataluña, 7, tic,ida. 

Fa l ^ A m maquiulstns «apatern». Callé' 
a i ua . . i ^pigy, 57, Puebto.Secn.-g», y. 

en blanco,• s e necesita. Asal" 
_t(i,JTj ipujrtntá . .^. i i ^ f i n r 

a neceoit» un* aprendiz» para una tienda d<-
'calzado. R : Bacudtller», 6. 2 

Marcador 
s 

Faltan medio oficíale» y ofíclafa» eneiníenia» 
dora», aprendices y aprendizas. Rambla de 

Catalunp, oumero 97. f r 

Falta un joven do M a 10 años para recado», 
—íí-l8ÍL^H?Ü'?.| ,nal-Portal del Angel,.?, tdq. 
M/I íTIl inicfn^ Faltan para páiíuelos «vor* 
JliayUUlIbldi) foraaada. y de hilos sacados, 
Trnbaio todo el aflo. Bala San Pedro, 26, 2.* 

Aprendices de 12 a Í4 afVo». faltan gañendo en-
aeguida. Cal led«iaa Mola», Sa. 2 * : 

l I l l i n i n H f f n m C t do p(!»lales,»e necc^itanpa-
l lUUUUUUUt a » , „ „„ trabajo similat en el 
taller di: liana v Pafiís, ( a'lc St.-i. Madrona. I S , ^ 

Aprendiz con referencias, i'afta amMMla F u -
rest, P»»»jejvlad.i/, li, y Plaza Real. 1 0 

Qng>As is3 t7 '!c tojidos y tuerecria, <le 14 a 
r t p f V I I U I A 17 silos, ganatwlo en-.egnlda, 
con bnenas referencias. Rs/.on: fialiues, I ;, 1 . ' 
TTaltsn lillvanadorna para pailacloa da seda 'Vo-
*• ra foraduda*. Hlay, r\u, entresueli), 2,* 

Falta mecánico para niáiiulnas Coser linitil pre
sentarse no siendo práctico. Ponienta, 9. 

T n r r i r > r n = t latonero* «o desean. Callo 
* * * * * * w ~ Jaime Qlral. 9 1 / 

T ^ a l t a ^ aprendiect minervistas adelan-
X c i x l i d l i , tado». liscudillem Blandía, 1. 

Barberos. Faltan bnenos oficiales para dentro 
V liicrn. Calvo, Abad ZaMn, 4, 

So necesitan buenas oficialas para iciaerla » 
bordadoras. Jaiuna, Bolcrs, 2. ¡V 

Ci icos y chica», se necesitan sanando ensegui
da, de 15a 16 ailos. I'a^aic la l'a/., 7 bis. pial. 

Faltan buenas maquinistas para pañuelos seda 
y chicas para sacar hilos. Ansias Marc-05-pral 

Bnonas maquinistas para ta confección de ropa 
blanca, se necesitan, Corribla, I licmla. 

Se necesitan oficialas y medio oficiala plancha
dor». ^an Qerúnimo. 11, a.*, I V 

Se necesito chico de 12 a 14 aflos para recados! 
Darán razón: Ronda .San Pablo, (i, b .lillerf». 

Falla práctico en Farmacia. Farmacia'delía 
cruz, hscudiilers, 75. 

Zapatera, falta medio oficiala maqninlsta7BÍay, 
UmXm. 55, escalera dcha., pral.,!.", Pueblo Seco 

Planchadora. Fal la buena oficiala; trabaio toda 
la semana Consojo Ciento, 06, tienda. 

Qmtt? « I M a c e n ^ s £ 1 ' S I Q I . O . ¿ e 
Neces i tan o f ic ía les riiótlisto» p r á ó r i * • 

eos. D i r i g i r s e al desp; ic i io de l o s t a l l e * 
res , e n el p i s o 4.*; d e 5 a (i t a r d e ; o»» 

Baca* salada bnona, mercado Bnqtierfo, vende 
r C i t d barata. R.: T.-llers, 25, I." 
Hornil de pan con mámilnn modemn, por 500 du-
ilUlUd ros, es canon. R.: TaHers. 25, f.» 
CniDI'tlihlRS ^ r c " Rambla, por 250 d«„ 14 ds, 
UUUIbOIIUIC» día, a prueba. R.: Tallers, 25, 1 • 
BnllIlHÍa mejor punto •..as, 10 da. día, a toda 
DUIIIieria prueba, vende. R.: Tull ir» ¿5 I.1 

iraspaso ^ W m f r ^ ! ^ ^ 4fr*•,• 

TaDerna r T M ^ ^ j p ^ í S 
* > W * dondas v cnadrnda» rredoa. 

liquidación. Hospital, 1U4. ' 
^ T ^ f e ^ n ^ t e S f l í r a n ^ o C M i d ; 
* * * * * * W bia Catalufla. 7. baJolT 
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\ ¡ m C t t M céntrico» aparrooda. a toda pba,, 27 
i-arffnOlUS d. caia i.emsna. vdese. Roia, 2, l0,.,t» 
"iQtffm comidas, copen, IhaLiíts., en tic-idalona, 
yaoti no ¿uon punto', se vende. ítolf, 2, 1. , 1. 
l l a r M í t a paso mercado, aparroquiada, por retí 
lUClUGlia rar«o la venden. R. I», »; I », I.» 
Tianifa comraiibles carne, aparroiiuiada, esqul-
il«lt«IB na, barata, se vende. Rolii 2, I.", I,". 
f a rhanam npnrroniiiad.-i, cénlrica, ayrrnilailu, 
UÍIBUUCI Id (jarata, se Vcide. RoiS, 2, I.;1! 
TiSBlla pesca salada, céntrica, barata de nlriul-
l l i H U i ¡er, barata se vendí-, Kolfi,». I.», I.» 
Peca comlJa mercado Coiicfpclon, por r^tlrar-
«íflOd se , „ ducAo la vende. Kui i , 2. W , ) . * 

M 8 ñltramnrlnos, 2 puntas, Eraañche, pnr 
familia, vúnd. RoiS, 2, 1 . ' , 1.» dcsiracia I 

£ 3 1 1 0 4 » Dormitorio*, comedores, sillo-
" T * * ^ rffls,todii claaede mueblen l'rc-
clos sin competencia. Hospital, 104. . 

U N A G A R A N T I A D E 
1,000 P E S E T A S 

Cnalqnier persona que lo pi<la recibe una 
a j a conteniendo uu remedio inlalible 
./eonü'i el renmalisiiio y la gota. 

Durante muchos ailoa padecí de reumatismo y 
de Sota; ningiln remedio podía darme el éxito que 
«obelaba conseguir. Los módicos no sabían qué 
hacer, cuando un dia me vino la idea de hacer 

. . . a n a preparacién 
compuesta de S 
materias diferen
te* 6 inofenMuas. 
Esta prepnrnción 
HUÍ c u r ó entera-
mente. La l ike to-

uhriod* wn r̂ mniumóo wsana. mar ú algunos de 
aa i* nkinu Muir- tn lu mis amijíos que pa-

^ . . • J Í T A ^ - Í ? - . i n í«,:"'n„d,e rhei!niB: 
t i f f f c i n R v . M k M i * . « . m - * I i s m o . y también a 

•ailados; los resultados fueron maravillosos y 
médicos cmlrentos quedaron convencidos de que 
1.1 preparación ero un remedio mnravillos». 

Desde este tiempo he curado millares de per
sonas que lus médico» creían perdidas; alvinas 
veces llesuú i curar viejos de UO y 75 silos que 
padecían deodc hace 50 ó 40 afloa de esta cruel 
rnlcrmedad. Î atoy lan segnro del éxito de mi 
remedio que he tomado in decisión de repartir 
Sratis una cierta cantiilad de cajas, á fin do que 
loa que padecen 'puedan curar. Ea un remedio 
maravilloso quo da la salud A los que los rn •iü 
eos han condenado. 

Sírvanse notar que no pido dinero: lo que de
seo es que mft manden su nombre y su dirección 
para que pueda mandarles una caía aratis. M 
después quieren Vds. más, el precio es sumamen
te módico. MI imunción no UR la de volverme 
rico. Quiero aliviar A los que padecen. 

Escriban por larinta postal pidiendo uno caja 
de mi remedio ¡1 Farmicia Escrl vá (Dept. No. OflHl 
Fernando. 7, linrcalona, quien cuidará deque 
reciba Vil. Is muestra de meilicamento. comple
tamente cral i i per correo. Firma Jolin A, Smilli. 

tí. B.—Mí aa'antia se da con cada muestra. 
V ñ ' > 1 fíUt ' UÍuM*lnlftlrdisd ;de7mttii|nilii 
J i S l Una, mecedoras de reflliln 
rioa muebles precios de r<WJcaLHo8pln>l.,104<_-

Se vende un liorno de pan oocor, con máquina, y 
todos los utenhilios, snmamento barato, por 

ausentarse su duefi >. Razón: Barbará. 21, I. i 
d + t l t é x t L " - {."/'t'i" ' i'H.' .'i'i it a i * W i . í tZ 

¡ñas ó*»*1- desde 25 "pwieíee^íafíeíWatí DIAdS reparactoaes. ta. Tallera, ojo. J9, j> 

2 5 
nflfflf eflhfPC tienda chaflán, 2 puertas, acredita-
UUUlcailüICa ua. se vende. R. Riera Alts, 8, li*V 

bien situado, da S ds. limpios día. se vende 
a prueba por retirarse. R. Riere AIta-8-1." 

y comestibles, cuja 50 ds. dia. 20 años el 
ralamo dueño, se vende. Riera Alta-8-l .* 

Toharna V comidas antlaua, esquina, acreditada. 
IdUbilia go vende ousentarae. Riera Alta, 8, ! > 
PpCPa d i a d a innta a un morcado, mu» ncredlta-
rcübd ÚílrtUd j a , vd, poi. defunción, Riera Alta, 
i apilaría V mesa de pan, esquina, 2 puertas, muy 
UbUBIia acreditada, se vende. Riera Alta, 8 ,1 . * 

de catre y comestibles, caja 12 da. dio, 
so vende a prueua. R. Riera Alta, 8. I.* 

Gafe 
Granos 

Tierna L 
VífD6rÍa <:6",.̂ 'CÍ,• °on bu?n_|ianado. oe^aende por falta de salud. Riera Alts. 8, 1." i 

El 104 Por vender sus muebles a pre» 
clos Inverosímiles, revoluciona 

el comercio de muebles. Hospital, 104. 

Se vende 

S E V E N D E 
Una propiedadde unos sesenta jornales de tierra 
regadío de Canal de Crael. plantada la mayor 
parte de vlAas, olivos, almendros y otras varie
dades de Arboles frutales, con su casa y cotrales 
propios para la cría de animales, junto un graade 
cobertizo para depósito de paia y alfalfa. Dicha 
propiedad es al término municipal de Vallfogona 
de Balaguer, pueblo de la Rápita. Dista de la ' 
ciudad ds Ualnauer cinco kllonietroa, par la ca
rretera de Tír teaa Para inlormea y detalles, 
dirlsirse a donjuán Solé,Calle Mayor, mira. IÜ.. 
Bnlayner. ' , , • ,' 

hoial.ilería,cerca mercado, 
en (¡rucia. Razón: Aribau, 

iiümero 151, tienda; de 12 a 2 y de 7 a 8. 2 

Gran carnicería lujosa para vender. Dar ra-
zón: Calle AI1 Bey. 5, tienda, 

Casita torre para vonder, 5,000 peseta*. Besa* 
lil. número 48. San Mnitln, Clot i - - • • • • • • • r V 

SI vende bolilleria por enfermedad. Razón: T r s -
íalgar, 4. botillería. 

" S S l 1 f V l Exposición permanente de moa-
* w bies niodernos de todas clases. 

Precios sin competencia. No comprar sin visitar 
el 104. Hospital, 104. , | 

E i E f i i P U S S J O L . B R A G U L A T 
es el refresco aranulado elcrvesCente más favo
recido por el publico, por su sabor delicado, poc. 
no encontrarse ninaün araño al bebarlo, por su 
elervescenci* expléndida, P r su dulcificación 
cen azticar puro y sin mezcla de SACAKiNA, 
por su anrnntís sn. loa envases Iltoaraliados. 
que expresan el nombre y domicilio de la fabri-
caclrtii _ ^ — A 3 } 

F i l a r s e bien, ooftore» oxpendadoraa A» r s -
fTaso i s . 

Para obtener la clientela i umerosa y aegiira, 
expender siempre la marca reaistr lBl '•^a-"-» 

E S P U H I O L . B R A Q U & . A T 
que ofrece toda clase de Barnntías, • ™ . 

Deapocho y fábrica: 4 X I P O i . I i , 4. Teléfo
no, 2,454.-Barcelona. v b a | * 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARA.Í, etc. — Calle San plbíó.''! Rl A 3 

4-

C o n e j i f o s i n d i a ^ y i M / ^ . 
cío de resalo. Darán raíón y podrán verse, en ej 
Pasaje Tassu, 4.almacén. 
F l i n ¿ . Qsrantlxa lodos siis muebles. Acepta 
k»f 1%/T pedidos paca lucrii. HosiMtal, 104. 

para s«» pobre, Tnlferas~ci¿r 
M i s . Mata, 21 y Piqué, IS , » A p a r a t o s 

Aolad ,t j iál- lsi»J sU 
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88 
cualquier |<tec|n. Hay que 

vari» yolrlo. Salmerón, ae. pr.-l.; 10 a I y 3 a 6.0 
niCPílC Odcón y am^lún usadna.a eleílr. i2'50 
OliSIjUa cara. Salmerón. 98, pral.; 10 a l y 3 a 6.0 
f i m a m n f Á n Sran "nlor, precios i, se vende 

I W d l I l P l O l l muy barato. Borrell, 84. '-0 

Pw no poderío atender ^ d e ^ ^ á ^ T 
ano establecimiento médico, muy prodnatlvn pe
ra an mídleo |oven o vlelp o persona de e d r i 
¡aunque no sea médico. H. Don, 7,pral..8.*»'6'<>.> 

Ultimo* día*. Por ruptura de cnlsce y suscotar-
• e , se vende hoy y maftan» clorfliltorlo ca;iha mo
derno, r lro Id. nogal, »3brtbio salón cnoba con 
vitrinas, comedor roble, recibidor, puno oxtran-
jero, desasch i, lámpsrn*. adornos y demás. 

Cortes. 674, f.°, chatlán Hruch. 
WlrtonerfB~veiido~miiy barate, por ansenUirM. 
v e duro* *lqnlier. Ca*anova, 55, tiend*. I 

Horno de pan muy acreditado, al roelor panto, 
por retirarse, ae vende. Carmen, 41. portería. 

Cscharrario y mercería, por retirarse del nego
cio, vendo en buenas condicione».Gntenza,'J. fi 

U" vtentei Por aunoot«rao da Europa. 0* ósndon 
muebles. Razón: Ronda San Antmlo. 109, Ic-

Cirerla/No se admiten prendero». 1 1 • 

Gs n i s . Horno do pan. se vende a toda prueba. 
floapltal. 4, botillería. ' 1 

ISbírti» í í ' i ierta», esqulns, de aran parroqnlol 
por retirarse, se vende. Carmen, 41, portería. 

brillante*, perita, esmeraldas, <>rn, plata, plati
no y dentaduras. Paita m i s q u * nadie. V 
Conde Asalto. 0. tienda, trente Crédito Lfon*». 
fllUaiae fspoíeias de toa MonMÍTéto, !»* ' 
m i l a j a s to, platino, dentaduras. No ven
da sin visitar estaca»» y Sanar í d 40 por 100. 
Zurbano.S (cure wlaza l ical y Esoudlllers). I0_ 
f n t n n n - n piaso. .platino, y aeninmirat 
V U m p . ü C/uMii 12tienda, cró.-íimo RamblaO 

Seoi>nipi"af. .nrnewes de toda» t i s s t i , piMno», 
enlchnnos, cala» de hierro, dnm<i«:>s. »lfom-

hres y pims enteras. Calle Archa, 10. tlnal de la 
Plaza Santa Ana. Hotel do Vejitaa y Compras. 

; A l h a j a s y P á p o l o t a o 
Brl lUi tc». Perl»», Fsmeraldas. Oro, Plata, P ls -
lino y I cntndur»». Nsdie puede pnjnr masque 
étta; San Fiiblo, I. ida, ce.crt U« la Rambla. 
JHL'V'v'tfiL pima, pi»ti«o. gatoiia*, P I L C I S * 
• » l # fl a precl osas ydtadenuras, única cas* 
• I K I 9 que compra, paja'ido todo mi val ir. 
W A * ^ O u l t s d i l Hospita l , 40 .1oror i« , 

Iroito i la laiesja.Ma^AWrtln. 0 

S: W c ' ^ K s S y é ^ ón'«Sí" a°$B rt^í ̂ Í S f o r mi 

tmicut, A i K i t i a i no oí 

< i , M M 

:aív;i)llt»tudai2 Jialiiiocioiií!iia,tjgd(> 
Ift V^ormiÍP.dlWe*. TSiS-'j "í^i ; ' 
. ' Í&f-Wr'U'JT? P'^Í "tfi'c.os Box-
KU'fSf l i ? I."¡ eumM'tn» dfsde m » 
lildU 5(1 00t*ldaS,l2<<5»peMW<^ 2 9 
t O ñ t ' ^ t',*,, 'eOtHiVeon desayn-
* ' • ro. d& paaetas. aic*. i B o -

Huéspedes s todo e«lar, B0 pt ia mes y se»a« 
nales 14 pta». HoapHal, IC I . I,*, 2.* ' O 

Casa particular desea un caballero o señora • 
todo estar. Razón; O-rona, 78, tienda. 

Casa particular cederá bab. halcón a 1 o 9 esbs. 
con o sin, desae 6üptas. Dlpulsclón. 188, í ' 1» 

T ^ M -f'-«-ÍVÍ s i í ^ honornble cederán hel> 
X J X X x a n a u i a ni.>tns y t , ^ ventilados 
habitaciones con o sin pensión; prelleren extrao-
lero». Razón: Plaza Ssn juime, estanco. ' 

Como único htiésped, so cederá habitación 
amtfebladn a caballero u señora con o sin asla-

tenciu. Uuardla, 5. principal. ^. 

F«milla caílcllana dcs^a cnbniicro a pensión; 
hay piano. Mendizdbal, 11, i.° b 

H a r m / S C I l » habitación para caballero, pro-
I ü B l l l i U S a piajnra despacho, con asisten
cia o slo. Calle San Pnblo, 24, principal, 5 

Sra. madrileña admitirá dos caballeros a todo 
tittr. Proventar»>9,"4,.,,,4A cSrea'wiWw. 

Cas.n de pocs f smllia cedo doa bsMtaclnneG a 
u do estar o aólo a dormir, haime», T^V1. Í - 'S 

Ce desea c s b . ' c o o a s U t ' s n laeslle niputaclfln,' 
W2^ i. 1.°. Chaddn etilo Universidad, I . 

Eli'caite Aragón, bonlt» habitación amueblada 
a caballero por 17 pta». mes. K.: Bailón, 60. 

estanco. 6 

Fábrica para alquilar con 4 cuadra» oon biwnfS, 
luees y máquina de vapor, cerca dol Poseo da 

San luán. Razón: RIpoM, 80, muebles. im^y 

DESPACHO o DORMITORÍO 
Cedo. CortesL576, pral,. 9.', muy c. Universidad. 

T iendas con crande» almacene», para alquilar, 
en Sano. Calle Vsllrsplr, 191. T H Q j Q * r - 1 8 

Torre amueblada, en los alrededoraa de lo d u 
dad, ae desea alquilar por 50 a 40 ptas. men

ea» le». Escr ibir Lista Correos, cédula 97.7'6. 3 

Habitación cómoda, con muebles y permitan 
cocinar, lo aollclta motrlmonio extranlero. 

Cartas a Hotel Penin»u|i|r, I, PjB^ofs¿,hi.;,|l, 

Necesito despacho y alcoba 
amueblado» p ra matrimonio, con uso de cocina, 
on oasa de o^Rora sola, en piso prlnclpnt, cerca 
Rsmlilaa Inútil si hay huéípedes. Bacrlblr con 
precio. Listo de Correos, cédula nümero 45,903. 

para arrendar, cltrldad. cenital, atfas. da* y 
electricidad, propio para fotógrafo o pintor. Ra-
^doi,g0S«i'í*4wl>,V.|.* D0 ^ , ' a 0 ^ ' . ( ¿ 0 

Sr a aol%off«e»e»hlnntlto propiosiWopandloa* 
te, principal, Ranili!» F l " r c r v j . porterlt. 

Tumo Rambla,.Sra. cederá bonita liabliacióñ 
w pura de»p»clio o independiente. R.; Vlrreyna, 
WcM 61 bol 8 4. ' J ^ ' 

Junto a la Rambla ae ofrece ha Mfacióñ íñdS 
pendiente en piso !.• R. Asalto, 40, portería. 

l ío h«o*trflvtiá/if> (nevos ditimo su la RamblSá 
Voli» punto, nrobabloinonte tienda, on bastón 
Jibe ro c ai amll • plaia. . - .u r^t-iK tvylHtaw 

Se ¡íratlll'mr.i HH rti'VoliicIrtTi Piara de Urqul» 
•aana/nUn)tro«4 ptiatt^AKX*:!.' n d i í m a q 
C e ha perdido una eartAr» ron Iná Inldaie»"?". 
• • L . . conteniendo lr,toirt(lo« y aociimrnioa»»© 
íraUlicd la áavoiouóa. Araflón. J>3, i í / . . l . » ^ T 



< G 2 - i m/'-g iCSt . 'n - f "é^ . & • I 5e colocarán cocinera», camareras, criadas y 
to-"»-!—t. V - E . « ¿ 5 J L 1 . t 5 » . Onlfleras. Ronda San Antonio, 8**, El Modelo. 
Viuda de mediana edad desea casa para servir. Ppla/IflC 

Razón: Sadurni, 3, colchonería. 
faltan, hay buenas casas para dentro 
y fuera. Vlrreyna. escribiente 2.' ., 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

La huelga de albañiles. 
E l a d r l d , 12 Agosto (2 taraa), 

Las noticias que hoy tenía el subsecretario de Gobernación del curso ip la huelga 
de albaüiies de Zaragoza no acusaban gran novedad. 

Cumpliendo el acuerdo tomado en el mitin de ayer ha comenzado la huelga ¿enera! 
del oficio, adhiriéndose los elementos obreros anunciados. Pero la huelíja transcurre 
•in Incidentes. En las obras de los patronos no se nota el paro; sólo se ha dejado de 
trabajar en aquellas obras donde había obreros únicamente. 

toOi albaftiles Man solicitado el concurso de los marmolistas V otros oficios del ramo 
de construcciones; pero éstos nadaban ofrecido hasta que se reúnan y tomen un 
acuerdo. 

L a actitud de patronos y obreros continúa siendo irreductible. Los primeros no ba
jan de las nueve horas de jornada y los albaniles no transigen en trabajar más de 
ocho horas. 

E n los hoteles contiin'a haciénJose al servicio con camareras. 
E l gobernador civil Im llamado al presidente de la Junta lool de Reformas para 

que intervenga en el conflicto y ;ea si sus gestiones puedan procurar una solución. 

Protesta de un portugués.—Conferencia telefónica. 
E l general monárquico portugués seflór Cabral ha visitado esta mañana al subse* 

cretsrio de Gobernación para protestar contra la conducta que observa el gobernador 
civil de Cáceres con los emigrados lusitanos que pasan por aquella provincia. Dice el 
señor Cabral que él y su familia, como otros compatriotas suyos, estaban en Cácerea 
en calidad de emigrados pacíficos, sin dar motivo a que se tuvieta do ellos la menor 
sospecha y el gobernador lus soinetió a una molesta vigilancia, y terminó por obligar
los a internarse. 

E l subsecretario de Gobornaclón lia celebrado una conferencia telefónica con el 
gobernador de Barcelona para informarse de las r.oveüades que ocurrieran en esa ca
pital y preguntarle por el funrlamento que pudlesan tener él gn no-rumor os circula-ios 
aquí en M jd-i¡íf"toMejM <ltuJiión_5n esa. E\ s^Uv, ppxtefc} ha contest.xlo que la tran
quilidad es absoluta áníi y DO >e explica cómo-lian podiáo suponer siquiera motivo 
para IB menor alteraciún. 

E s cierto—ha dicho--que esta noche se reunirán los ferroviarios; pero no •hay* 
menor indicio para abrigar temores, si bien antes de celebrar la reunión nada se pue* 
de anticipar en r,Ing.ín lentido. 

Congreso socialista. 
K a d r M , 12 Agostó (4 tarde). 

E l 25 de Sepliembre se celebrará en Madrid el IX Congreso nacionalsocialista. 
E n este Congreso, aleinás ds e.\anii¡;ar--e In c-ii ' u c i y gc-ii .11 .1 ! ("• • . '• , 
de los diputados a Cortos y provlftcttles, de los concejales dol (JartUo""Vdetfli«"TOca-
les del mismo en el Inatitnio de Reformas Sociales, se propondrán ak'unas mndiri - -
clones a la orgonizaclón general. S» acorrfnrl In ri-ansfórifiaclóh AQ ti l SoOftiíista en 

xeprasentante y ei suplente en el Comité socialista intemaclon;il y el presidente del 
Comité nacional. Será igualmente objeto de deliberación por parte del CongMaona» 



m u 

donal la siguiente enmiendo que Kel-Hardie y Vatllant presentaron en el Conáreso 
Internacional de Copenhague a la resolución relativa al arbilraje y desarme: 

«Entre todos los medios empleados pjrn prevenir e impedir las guerras el Congre
so considera como particularmente eficaz la huelga general obrera, principalmente en 
las industrias que proporcionan a la guerra sus elementos, armas, municione», trans
portes, etc., así como la agitación y la acción popular bajo sus formas xtAs activas. > 

Situación aflictiva. 
a iadr iü , 12 Agosto (3 tarde). 

, L a Cimara de Comercio de Sarria (Lugo) ha elevado al Gobierno una instancia ex
poniéndole la nflictiva situación de aquella comarca, y pide: 

1. ° Suspensión por rea] orden, a reserva de dar cuenta a las Cortes, da los dere
chos arancelarios sobre el maíz, centeno y patatas a su entrada en España. 

2. ° Que se apresure la construcción de las carreteras incluidas en el plan general 
dltlmaneate aprobado y ferrocarriles secundarlos que asimismo figuran en el plan v i • 
gente. 

Y 5 / Que se pongan en obra todos los demás medios que puedan aliviar directa o 
Indirectamente la situación precaria de la clase labradora y trabajadores del campo. 

El tratado de comercio con Portugal. 
Madrlfl, 12 AiJosto (6 tarde). 

Respondiendo a la Información sobre el tratado de comercio con l orlusjal, la Aso-
dación general de Agricultura ho elevado al Gobierno un informe con las siguientes 
conclusiones: 

fi* El máximum de libertad comercial para los productos naturales del snelo en la 
frontera terrestre de ambos países, establecida en el actual tratado, es conveniente ul 
desarrollo de la riqueza agrícola y pecuerla tanto de Espafia como de I ortutfal, y com
pensa equitativamente nuestros mercado* siempre que desaparezcan las exenciones 
actuales. 

2, ' La tabla A, publicada como anexa al articulo 8.* del tratado, deberá ser adicio
nada con los productos siguientes: 

a) Cereales, trigo, centeno y cebado. 
*) Granos da leguminosas, algarrobas, guisantes y «tras similares destinadas a la 

alimentación dejos animales doméstlcor, 
o) Aceites de olive. 
a) Vinos ordinarios. 
e) Lanas sucias y lavadas. 
f ) Pieles y cueros frescos procedentes de animales doméstico», 
3. * Deberán desaparecer Igualmente las limitaciones contenidas en el protocolo 

final anexo al tntado en cuanto hace relación a los nümeros 9 y 40 de la tabla A. 

DE: p n o - v x i V i G z . A . o 

El capitán sociaIista¿—Los ferroviarios. 
•Ub»o.—Unos 2,500 socialistas de la zona fabril y minera hicieron una excursión a 

Balmaseda para oír el discurso de Oscar Pérez Solls, recientemente separado del 
Ejército por sus Ideas socialistas. Pérez Solí', en su discurso, rechazó los elogios de 
los otros oradores per defender las Ideas social istas. 

Valaaola.—En una reunión celebrada por loa obreros ferroviarios en el Centro 
obrero de la calle de la borona se ha acordado ornani/ar la sección correspondiente 
de la Unión feiroviarla, nombrando presidente a Fermín Pérez. 

11 Cuenca.—De raarefia.—eonfemclB.—erlmen: 
OmM,—Marcharon a Cuenca once emigrados portugueses, entre los que figura» 

bsn cinco sacerdotes que tomaron parle activísima en la última conspiración monár
quica. Estuvieron ocultos, comiendo y bebiendo de caridad; internándose luego en Ba» 
palta ol día 7 del actual, donde se presentaron a las autoridades de Verín. Uicen <iue 
•tro*, huyendo da las fuerzas y de los carbonarios, internáronse también en territorio 
pepefioi para marchar a América. 

«ontaadw.—Ha marchado a San Sebastián el director de Péneles, señor P4rnc 



En el Instituto Cavaja l ha dado Eugenio Noel una conferencia contra las córridas 
de toros. 

Córdoba.—En Aguilas la guardabarrera María Prieto ha sido asesinada y robada 
«n e l paso A nivel. La guardia civi l lia detenido ai supuesto autor del cr imen. 

Música.—El Ducníe sobre el Ebro.—Falleclmíenío. 
Z a r a g o z a . - E n virtu;! de acuerdo de la Junta ds festelos Vendrán a Za ragoza ! 

Orouesta Sinfónica y la banda municipal de Ma ir id. 
E n demanda de que se acorte el pia^o de construcción del puente sobre el Ebro ha 

elevado una instancia a' Gobierno la Cámara de Qali i i r . 
Oá-oerer. - E l soldado Manuel Mora i'.u.; íegrésabs de Melil la enfermo y «e'dirigía 

B sn pueblo natal se agravó, falleciendo én el hospital. E l entierro ha sido una verda
dera manifestación de duelo, asistiendo todas las autoridadts, corporaciones y un gran 
I{en|fOi • ' •ae-üa*»ñ s.«Bla)si v onatms ,slam la a v i o t eos•¡abif t r» aorta 

C o n s e j í ü o . 
San SebaatiAn. E n el sudexpreso ha llegado el ministro de Marina con sus ayu» 

dantes, siendo recü ido en la estación por el minislro de Estado, el gobernador c iv i l , el 
presidente de la Sociedad Oceanoy'rífica y los comandantes del ¡Jirulda y de los bu
ques de guerra fondeados en el puerto. 

E l marqués de Alhucemas, desde la estación, se ha dirigido al tninisterío de jornada, 
donde poco después había de comenzar el Consejo de ministros, pues el sudexpreso ha 
llegado con veinte minutos de retraso. í aábmihKomuSI 

. E l ministro de Marina ha ido a vestirse de uniforme. 
Mimitos antes de las diez ha llegado al ministerio de jornada el general Luque, y 

casi a l mismo tiempo llegaban los aeüores Ar ias de Miranda, García Prieto, qtie regre-
eaba de la estación de recibir al general P ida l , y Alba, 

Poco después h^n llegado los señores Barroso y NaVarrorfeverter. 
E l aeflor Canalejas ha llegado al ministerio de iornada a las diez y cuarto. E l último 

en llegar he sido el general Pidal . Todos iban preparados para trasladarse a Mlraftf lr j 
asistir al Consejo anunciado pora las tres de la tarde, bajo |.a presidencia del rey , des
pués del banquete que les ha ofrecido en el restaurant del Gran Casino e l ministro de 
Estado . 

E l Consejo celebrado en el ministerio de iornada, ba|o la presidencia del setior 
Canalejas, ha comeníado a las once menos veinte y ha terminado a la una de la tarde. 

E l ministro de la Guerra ha salido a la una menos cuarto y los demás a la una, sien
do el señor Barroso, como de costumbre, el encargado de dar a los periodistas la re fe
rencia del Consejo. 

E l seflor Barroso ha dicho que el Coníejo se ha reducido a dar cuenta de una coaiu-
nicación del capitán genera! de Melilla relacionada con las obras p 'ibllcas que han de 
ejecutarle para continuar y completar la obra de pacificación. L e ú i i s <- xáru laañ 

Hemos hablado sobre el particular añadió el seflor Barroso —sin tomar acuerdos. 
E l resto del Consejo lo ha consumido el ministro de Hacienda, hablando de los pro

yectos de su departamento que aquí prepara. 
E l señor Navarrorreverter ha expuesto su-obra, de la quo Continuará hablando ea 

el Consejo que s s celebrará esta tarde en Palacio, bajo la prosidencia dé! rey . . . ^ 
Cuando el señor Barroso ha terminado su breve reseña del Consejo ae ha traslada

do coa los demós ministros al Gran Casino, do^dc se ha celebrado el banquete Ofi'écído 
por el ministro do Estado a todos lo^ que iisistieron al ofrecido ayer por el akaldó en 
a j o t o l R e i n a Cr is t ina. . fc'i";<"''f"" ',a ,-f81 w n s t w ' r o q «nctifi-io aoiJo mi 

E l ministro de la Guer ra ha facilitado la lista de los decreto? de su departamento 
f irmados por el rey. Son los siguientes: »" y , 9,,°, „ ; . . ? i , , , t f t 9 ™ f 

Ascendiendo a general de división a l dé brigada seflor V i l l a ; ascendiendo a genera
l e s de brigada al coronel de ingenieros señor La L lave, al de caballería señor Ampu-
dia y al de infáhteria señor WerVós; disponiendo el pase a la reserva de los generales 
eetlores Valenzuela y OelpI; nombrando subinspector do ta eóptlma región al general 
García de la Concha; ídem jefe de la fábrica de Oviedo al seíior R lus dh '/.onza; idera 
de l regimiento de Sic i l ia al coronel Casaimf; destinando a la 8.K región ni coronel de 

^ingenieros seflor Ramos; Ídem al batallón de ferrocarr i les al señor Viciona; dest inan* 
:'• do a las subinspeccionea 9.a, 6.", 2." y 5.J de carabineros a ¡os Coroneles seflores A l la 

n a , Soler , Vilaplana y Pascual ; ídem a las comandancia» do carabmeros.de tíBtepona, 
A lmer i t , Corufia y Cácereflra los tenientes coronales; aéflorea Rufer Soto, Ayala y 
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Molcro; nombrando director de la Academia de injíenieroa al corone] aefior Madrid^ 
Ruiz; conceíliendo la gran cruz del Méri to Militar con distintivo bl incoal general Ro
sales, ol interventor señor IJonafox y al interventor seflor Aran i ; non brando subse
cretario <le la Intu-venciún al señor Bonaiox; ídem interventor militar de la segunda 
región al señor Arana. -, BjCq jauplfl iciíap 

Las recompensas de campaña acordadas son: ns e^í'd 
Ascendiendo a general de div'sión al de brigada señor Navarro; ídem de generales 

de brigada a los coroneks Peez Jaram lio y Array de Cinderena. Empleos inmediatos 
por haber fallecido en caii;paña: A comanclantes los capitanes, Oseorio y Argame; a 
capitán, al primer teniente Morales; a primer ten ente, al segundo señor García de C a s 
tro; a segundos teniente», los sargentos Verín y Carretero. 

Donost iar ras . 
E l rey marchó al Club Náutico, a las diez, en automóvil con el Infante Felipe y el* 

cefior Careaga, y en un bote d e l ' ha lda se ha trasladado al balandro I l i sp in is para 
hacer las regatas, " a desembarcado a la uní de la tarde. Poco después se trasladó a 
Palacio en automóvil con el iníant > Felipe. 

El^rés idenfe del Conséjo emprenderá el viaja d e r e l w o a Madrid coti el sud ex-
pr, so de o t a noche, acompa'iado del sut-secretario tío la Presidencia y del director ge
neral de Agricultura. 
. Él ministro de la Guerra irá esta tarde a Hendiya a passr unos días can su famillaí 

E l ck Instrjcción perra nacerá en San Sebastián ün par de días. 
Consejo de min is t ros . 

Los mlni-itrrs re ires' in n de Palacio después de haber cefehrado Consejo presldlíb 
por el rtfi», a las dnco de la tarde. 

E l señor Parí oso dijo que el Consejo había sido lo de siempre' un discurso del pre» 
sidehte 'Undo cuenta de la marcha de los asuntos ordinarios de interi r y exfefíoh . 

El señor N'avarrorreverter. contestando a preguntas que le hizo un periodista in
glés a propósito de la adquisición por el ray de billetes en la tómbola a beneficio de la 
ialo l ia,protestaos de Vvi^ht, maniíestó que se trataba de una fiesta organizada en loa 
jardines del palacio de Osbornc con objeto de allegar recursos pata una escuela fu»-
4adá poí la propia reina Vict ria. Í Í S U M K B s-" • Í JUJ. 

Por primera vez desde hace bastantes días ha paseado en coche, con su aya, el in
fante dón.iaimé, s in llevar venda en la cara. ,, , b m . „ BIJ-JUÜ a -

Además de los decretos de Guerra, el rey ha iirniado los siguientes: 
Gracia y iusticiii, -Nombrando deán de Ibiza al canónigo da la roiama catedral don 

Baldomero Rlvua; dos decretos de indulto con arréalo al artículo 29 del Códige, o sea 
M r llevar los condenados más de treinta años cumpliendo la pena; tres decretos de in-
dultp de penas leves. , .. .... . ' „ , V .. . , , 

Marina. —Nombrando comandanle de Marina de Málaga al capitán de navio don 
Salvador Moieiip; ascendiendo al contador de navio señor Pastor; ídem al contador 
de fragata señor Abel ; ídem al teniente de navio seflor Sanjuán; {Jera al contador se * 
íior Alvarez MIr; coí,ce.liendo cruz del Mérito Naval al teniente de navio seflor Ano-
cé; ascéndiendo a va;ios alféreces de frágatar > .. , ,. „>.. . . M, , , , , .„ 

Gobernación.—Reai orden sobre funcionamiento de los tribunales industriales has
ta ane p:jeda p.'antearse la ley que rige estas corporaciones; concediendo la nacionali-, 
dad.es,p.i¡iola a! s-b- i to egipcio Abril l iasen Refel. 
w CTOi*rnacion. —Atiíobaiii lo el reglamentó dé^Consejo de Instrucción piiblica; re
habilitando al catedrático del Instituto señor ¡Mariné. ' 
i Fomento.-Nombran !o en ascenso avu lunte mayor de Obras p.iblicas a don E n r i 
que l ardó; hacien !p aqla. ac onea al real decreto de 18 de Noviembre da 190? relativo 
a la o.ipropiacióii y pai.5 _:c fincas expropiadas para reforma a ensanche do poblado--
nes; redactando en otra forma el articulo l l ü d e l reglamento de ^ de Abril de 1908 
para la ejecución de la l e i d a j y 4lDIciainbre.de ,1,007; dlspoaieado-íyie los buques ha
bilitados p ira Q \%miWv te t V ^ m V f a m ^ oíSífelafl «n s ^ v I a j # U B v « t o r n o las mismas 
condiciones (¡ue para los de ida impone Ja ley de -Jl de Diciembre da 190?;. nombrando 
caballercTgeia c f J s n "c iW'derMéri lo Agr .c j l a 8 don Francisco Cáraveíl; Idem a don 
Francisco Ros Na van o; aprobon/o elpróvecto de presupuesto de los trozos primero 
y^seg n lo del cana! de GuáBfflelffiWriañBñiSftao «•ffll ' jwai'B a de Obras piíbficas da 
Coi u!lQ,para. 

de Marzo del mismo aflo, sobre ferrocarriles secundarios y estratégicos. 

P ifriftCTO-' administración las obras de reparación del puerto da Son; 
I lanüiias d i perso.ial facultativo de Obras públicas; arrobando ol r a -

iijfk^illu^8(4>'l!dtej2$ ilft Febre ro dadfllüii^ufi r i fa r ras ol dftSUk 
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La compra de armas para los conspiradores poríugucses. 

Madrid, 12 Agosto (12 ñocha). 
1 'n redactor de España S'ueva ha celebrado una Interviú con el cónsul del ParaflD.íy • 

señor Ri-juet, para conocer su intervención como representante en Esparta de h Kepu-
b'ica en la co.npra de pertre :lios de guerra a nuestras fábricas nacionales y de su en
trega a los conspiradores portugueses. 

E l señor Rignet ha manifestedo lo siguiente; 
«Han 8:do de extrañar para mí las noticias que he leído en la Prensa atribuyéndome 

Intervención en la adquisición de material de guerra para la República que actualmente 
represento. 

E s Inexacto, y desde luego au'orizo a usted para que desmienta en absoluto esta es
pecie infundiosa, de la cual yo soy el primer sorprendido. 

Sólo le conviene al Paraguay hacer saber a la opinión española y a la República de 
Portugal que nuestro país, por sus cambios dé Gobierno y por las perturbaciones inte
riores, fruto de la pasión de los partidos, no ha llegado jamás a comprometer las bue» 
ñas relaciones con un pueblo amigo que ha conso'idado su nueva constitución y que nun-
ca se ha prestado a servir la c insa de los conspiradores monárquicos. 

Mace seis o siete aflos compra rn Alemania el material de guerra, y con motivo de 
esta campaña periodística los fabricantes de esta nación dirigieron a esto Consulado 
catálogos ofreciendo fusiles tipo mauser español en condiciones y precio ventajosas 
por creer que tuviésemos compromiso con los fábricas españolas y al objeto de no per
der el mercado. 

—¿Matonees—le preguntó el redactor—puedo decir en redondo que la República no 
lia comprado las armas ni otros efectos que aparecieron al servicio de la causa de la 
contrarrevolución portuguesa? 

•^Insisto—dijo el señor Riguet - en autorizar a usted para desmentir semejante afir
mación. 

Los infundios de Ventalló.l 
En F.l Correo Español publica un artículo su redactor Clrlci Ventalló, en qoe se 

ocupa de Barcelona, a la que llama «la ciudad de los tristes destinos^. E l articulo en 
cuestión es extensísimo, entresacando de él los siguientes párrafos: 

«Barcelona ofrece a determinadas horas de la noche el aspecto do una ciudad en es
tado de guerra. Las esquines tomadas militarmente, patrullas de civiles y fuerzas de 
orden público recorren las calles del Ensanche y barriadas extremas, en los puntos es
tratégicos de la misma Rambla se ven constantemente piquetes de caballería provistos 
de mauselC 

A pesar de los constantes cacheos se encuentran siempre a los ciudadanos armas 
de todas clases, y es que Barcelona es anárquica por excelencia, y desde que se vió 
abandonada en días acia jos no puede tstár desprevenida. 

Aflad • que como Lerroux no ha podido comprar a todos los revolucionarios, se per* 
dbe, -e olfatea, se masca d ambiente de revuelta, y un día cnalquiera de éstos el Go
bierno noi comunicará terribles sucesos, F.sto lo sabe el Gobieno, lo saben Io« vecinos, 
lo lupi dicho log periódicos, lo presiente todo el mundo menos los burgueses de Barce
lona qu-i se divierten, tranquilos, satisfechos y gozosos, golpeando cariñosamente coa 
sus manos p ofectoras las anchas espaldes de Lcrrou.w 

No hay que decir i|ue este artículo del alarmista e Infundioso periodista Ventalló ha 
sido celelrado... como una de tantas fantasfas suyas. 

Azzatl procesado. 
Valen ole.—El Supremo ha enviado on exhorto en el que notifica el procesamiento 

de Azzatl por la campaña sobrn los sucesos de Cultera. Decretóse el embargo de los 
tienes del procesado, pero se la concedo la libertad provisional. 

Servicio especial de la AQEISfGIA. H A V A * 

Francia en Marruecos. 
r , Parla, 12 (.WAT). 
En Rambouilltt se ha celebrado Consejo de ministros, en el cual se ha ratificado el 

acuerdo entre el ceneral Liantey y Muley Haf id, quien abdica de conformidad a las 
tundiciones pactadas y a los acuerdos anteriores. ' wlHflfrec 



io744 
^ L a elección del nuevo sirttan, que probablemente será un nermáno del actual, será 
tegún la tradición lerifiana. 

Part í , 12(14). 
Se desmiente que el general Llautey haya pedido ?50,0D0 hombres de retuerzo. 
Le han sido enviadas ya todas las tropas que pidió hace algún tiempo. 

fia abdicación de ffluley Hafld. 
P a r í » , 12 (17'18). 

Liberté publica un despacho de Rabat con fecha de ayer en el que dice que Hafld 
embarcará en el Da Chaña el martes y se dirigirá •<* Qibraltar y de allí a Marsella, 

L e Temps publica un telegrama de Rabat diciendo que el reinado del elegido para 
sucesor de Hafld no será definitivo, y que Lyautey propone al anlláuo sultán Abd-el-
Aztz. 

Búlgaros y turcos. 
Par ía , 15 (0'3). 

Sofía. - Como consecuencia de la matanza de búlgaros por los turcos se ha consti
tuido un Comité formado por personalidades de todos los partidos, el cual ha publicado 
un manifiesto que es un II imamiento a la nación contra Turquía. También ae pide una 
guerra contra esta potencia. 
^^a f lana tendrán lugar grandes manifestaciones de duelo. 

A s a m b l e a d e o b r e r o s f e r r o v i a r i o s . 
En el teatro del Triunfo tuvo lugar anoche la anunciada Asamblea de la Unión F e 

rroviaria (sección catalana) para dilucidar la actitud que debían adoptar los obreros 
ferroviarios ante el caso ocurrido con el compañero Mailafre. 

Este obrero ¡ a sido trasladado por la Compai ía del Norte de Barcelona, donde 
prestaba sus servidos, a Madrid, y como quiera que no se determinan en la comunica
ción recibida por el interesado las causas a las cuales obedece el traslado, entendiendo 
qoe debía intervenir en el asunto la Unión Ferroviaria, fué convocada la As .mblea ex
traordinaria que se celebró anoche. 

A las diez, ante una concurrencia numerosísima, comenzó el acto. Presidié el com-
peftero Ribolti y actuó de secretario el de la Unión, seflor Polo. 

E l seflor Mailafre expuso su situación en un largo parlamento e indicó que la Com-
paflia del Norte cometía con él una iniusticia al trasladarle sin hacerlo en la forma 
«eostumbrad? y sin notificarle los motivos concretos por los cuales era cambiado de 
residencia. Después da dar lectura a un sin fin de documentos, declaró que antes que 
Quedarse sin pan había aceptado el traslado, pero que dejaba el asunto a la Unión 
pora qua se le hiciera justicia. 

Terminó diciendo que no querfa arrastrar a los demás a una huelga porque la Aso-
dación debía, antes de lenzaree a movimientos de resistencia, hacerse fuerte, y que 
nada pedía ni nada quería. 

Un cempaflero formuló una proposición en la que se decía debía, en primer lugar, 
•farigoar tas razones qa'- habían motivado el traslndo y, en segundo, a tomar el 
acuerdo dé la huelga general, caso de que asistiendo razón completa al compaflero 
Mailafre no le fuese otorgada la satisfacción necesaria. 

Varios fueron los asociados qoe terciaron en el debate. Por fin, a las dos de la ma
drugada, se aprobó una proposición en virtud do la cual se ncordó nombrar una Co-
pnsión Investigadora fe rmada por obreros de la Compafiia del Norte y otros tantos de 
M. Zjtf A., qne deberá avistnrse con loe Jefes del companero Mailafre y con el go-
tuermdor, para depurar lo ocurrido. Los acuerdos que lome dicha Comisión serán 
comnnícados a la Directiva y la solución que ésta adopte será la definitiva. 

Caso de que por cualquier incidencia surgida se fuese a una huelga, serán inculídos 
en la Ihrta de peticione» otroa extremos que los ferroviarios desean conseguir. 

La baatoa general del ramo vióse que no tenía muchos adeptos, imperó el razona-
«alentó y elcnterlo, pues con acierto advirtieron algunos oradores que hicieron nso 
de la palabra, que antes de fallar este pleito en favor o en contra del compañero Ma
ilafre, precisaba oir a los jefes de éste y a la Compañía. 

La fiova avanzada en qne terminó el acto nos impide dar más detalles del mismo. 

liMaiili WnraPAOOb ascUmofs Waacha. a bis, hala» 


